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Sumário 
Esta monografia faz uma incursão pelos meandros da reportagem enquanto género 
jornalístico. Depois de uma breve análise das circunstâncias que proporcionaram o 
desenvolvimento dos enunciados jornalísticos ao longo de diferentes épocas, este estudo 
atém-se na reportagem, tida como um dos géneros mais correntes na praxis jornalística, com 
foco, entretanto, no meio televisivo. 
Assim, o cerne deste trabalho monográfico passa a ser a reportagem televisiva, onde 
abordamos as suas especificidades bem como todos os mecanismos que envolvem a sua 
produção. Esta abordagem é, por fim, ancorada com uma análise das reportagens na estação 
de televisão pública nacional, a TCV. 
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“O terreno é o território da vida dos homens. É aí que eles amam, trabalham, sofrem. É, 
sobretudo, aí que o jornalista se alimenta, alimentando, por seu turno, os 
leitores/ouvintes/telespectadores, depois de ter ido ao encontro das pessoas, extraindo-lhes 
mil e um assuntos para artigos” 
Gérard Ponthieu 
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Introdução 
Considerada como sendo o jornalismo por excelência, a reportagem constitui um dos géneros 
jornalísticos mais populares, ainda que, com bastante frequência, este termo seja usado de 
forma menos rigorosa para se referir a qualquer trabalho jornalístico.  
Destarte, a reportagem enquanto género jornalístico, com um estudo de caso direccionado 
para a Televisão de Cabo Verde, é o tema que propusemos fazer um trabalho de investigação 
condizente à memória de Licenciatura em Ciências da Comunicação, vertente Jornalismo.  
O processo de mediatização dos acontecimentos noticiáveis obedece a uma série de critérios 
que concorrem para que determinado facto ganhe a forma de uma notícia, de uma crónica ou 
de uma reportagem. Nesta base, surge a categorização das diferentes formas de discurso nos 
chamados géneros jornalísticos.  
Quando se fala dos géneros jornalísticos faz-se referência a três categorias onde se inserem as 
diferentes matérias, quais sejam os géneros informativos, os interpretativos e os opinativos. 
No dia-a-dia de uma redacção de qualquer órgão de informação os diferentes acontecimentos 
são recontextualizados e enquadrados, conforme a sua natureza e consoante os efeitos que se 
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pretende obter com a mensagem em questão. É, pois, a partir desta conjugação de factores que 
nasce uma notícia, uma reportagem, um editorial ou um simples breve.  
Entretanto, independentemente da forma escolhida para dar corpo a uma matéria jornalística, 
os meios de comunicação social, bem como os seus jornalistas, recorrem à algumas práticas 
padronizadas mediante as quais desenvolvem o seu trabalho. Este ritual ligado às rotinas 
diárias descambam, muitas vezes, em atitudes mecânicas susceptíveis de tornar nefastas ao 
ideal jornalístico. 
Este trabalho surge da necessidade de procurar entender, de forma mais aprofundada, o 
processo de reconstrução de um acontecimento tendente a ser dado a conhecer ao grande 
público, em forma de reportagem para, de seguida, lançar um olhar sobre a construção deste 
género na estação pública de televisão nacional, a TCV.  
Com efeito, ao se debruçar sobre a reportagem televisiva, uma boa parte deste estudo 
procurará ter como referência a reportagem na TCV, embora antes, de maneira mais genérica, 
façamos um trajecto pelos meandros deste género jornalístico, onde procuramos entender o 
seu percurso desde as origens do jornalismo até as tendências mais actuais.  
A TCV possui já uma certa experiência no que concerne às práticas e rotinas inerentes à 
actividade jornalística, acumulando mais de duas décadas de emissão. Ao atentarmos este 
estudo na reportagem e prática jornalística existentes na Televisão de Cabo Verde, nasce uma 
questão que nos irá guiar ao longo desta investigação:  
• Será que as reportagens e demais produções jornalísticas da TCV reflectem, em 
termos de qualidade, os mais de vinte anos de experiência acumulada da estação no 
sector do telejornalismo?  
Entretanto, os propósitos deste estudo não se restringem à busca das respostas a esta questão. 
Assim, com a realização deste trabalho almejamos alcançar os seguintes objectivos: 
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• Entender o percurso e a evolução da reportagem em diferentes momentos do 
jornalismo: ao longo dos tempos a actividade jornalística passou por diversas etapas, 
constituindo um reflexo da época em que era exercida. Deste modo, a forma de 
apresentar os enunciados jornalísticos não foi a mesma ao longo dos tempos, pelo que 
procuraremos entender esta trajectória;     
• Analisar as diversas características da reportagem e procurar distingui-la dos demais 
géneros jornalísticos que com ela coabitam no quotidiano da prática jornalística;  
• Examinar e comentar o processo de produção das reportagens televisivas, focalizando 
a atenção nas práticas jornalísticas da Televisão de Cabo Verde: embora haja um 
conjunto de procedimentos que podem ser comuns a todos os meios de comunicação, 
existem práticas que ganham especificidades, consoante a orgânica e cultura de cada 
meio. Deste modo, propomos compreender a forma como o modus operandi dos 
profissionais da TCV influencia na produção dos conteúdos informativos a difundir, 
designadamente no caso das reportagens.   
• Apurar quais os principais critérios que, na TCV, norteiam a escolha de um 
determinado tema de uma reportagem e comentar as características e qualidades do 
produto final, à luz das regras que norteiam o jornalismo televisivo: os diferentes 
assuntos abordados nos serviços informativos de qualquer meio de comunicação não 
são escolhidos de forma arbitrária. Antes, obedecem a critérios mais ou menos rígidos 
que definem os valores-notícia de cada acontecimento potencialmente noticiável. Uma 
vez definido qual o assunto a ser abordado e qual o ângulo de abordagem a adoptar, 
parte-se para a acção. Com efeito, procuraremos avaliar todo este processo na TCV. 
Para a prossecução dos objectivos propostos para este estudo servimo-nos de uma 
metodologia assenta nos seguintes procedimentos: 
• Pesquisa bibliográfica e documental: a primeira, necessariamente usada para a revisão 
bibliográfica e confrontação da literatura sobre o tema em apreço. Recorreremos à 
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segunda sobretudo quando se revelar necessária a consulta de documentos legais e/ou 
internos (da TCV); 
• Análise de conteúdo aplicada às reportagens televisivas nos serviços noticiosos da 
TCV; 
• Observação directa ou participante: feita ao longo de um estágio curricular na estação 
televisiva acima mencionada, ao longo de três meses; 
• Entrevistas dirigidas a elementos afectos a direcção e chefia da informação da TCV, 
bem como conversas informais com jornalistas da estação. 
O trabalho está estruturado em três capítulos. No primeiro, denominado “Fundamentos da 
reportagem”, fazemos uma pequena incursão pelos meandros da reportagem, tentando 
perceber as suas nuances, bem como a forma como ela se processa nos diferentes meios, quais 
sejam os impressos e os audiovisuais.       
O segundo capítulo, denominado “A reportagem televisiva enquanto género jornalístico” 
analisa os princípios e as particularidades da reportagem em televisão, meio propício ao 
desenvolvimento de múltiplas formas criativas de reconstrução da realidade, mediante 
diferentes processos de mediatização. 
O estudo termina com um terceiro capítulo – A reportagem no telejornalismo cabo-
verdiano: o caso da TCV – que, servindo-se dos pressupostos teóricos sobre a reportagem, 
abordados na primeira parte do trabalho, procura examinar o género na Televisão de Cabo 
Verde. Este estudo de caso lança um olhar crítico às técnicas, rotinas e procedimentos que 
irão desembocar no produto final destinado a ser teledifundido – neste caso, a reportagem. 
Nesta etapa do trabalho é indispensável o recurso a uma análise dos serviços noticiosos 
emitidos pela TCV, complementada pela recolha de dados, entrevistas e impressões retiradas 
in loco durante um período de três meses.  
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Capítulo 1: Bases da Reportagem 
1 As Origens da Reportagem 
Uma tentativa de aproximação às origens da reportagem tem que se inscrever na história do 
jornalismo. É certo que não constitui tarefa fácil determinar, com exactidão, um período 
concreto que possa marcar o nascimento da actividade jornalística como tal. Entretanto, vários 
autores, em diferentes estudos, têm tentado identificar momentos da história da Humanidade 
onde se pode situar a origem do jornalismo.  
Quintero (1994: 8ss)  com base em distintos estudos de múltiplos ensaístas, resume as 
posições sobre a origem histórica do fenómeno jornalístico em três grupos: o primeiro situa 
essa origem na Antiguidade, sustentando que, numa aproximação entre a comunicação e a 
informação, e desde que se fala do Homem sobre a Terra e das sociedades humanas “existe 
um fenómeno de comunicação social, de informação (...) que em sentido lato não é senão o 
jornalismo.” 
O segundo grupo liga a origem do jornalismo à expansão da impressão na Europa, sendo que 
o seu antecedente está nas notícias manuscritas da Baixa Idade Media. Finalmente, a última 
posição, que defende uma origem técnica, situa o nascimento do jornalismo nos inícios do 
século 20, com a invenção da máquina a vapor e do prelo. 
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Ora, se atentarmos ao facto de não ser consensual a definição de um período que marca o 
nascimento do jornalismo, havendo mesmo diferentes posições sobre tal origem, torna-se 
evidente a dificuldade em identificar as origens da reportagem. 
Contudo, Carvalho (1997:167) avança com alguns subsídios sobre a história da reportagem. 
Para aquele autor a reportagem nasce com o jornalista Stead da Pall Mall Gazette, um 
londrino que se dedicou à preparação de pesquisas sobre assuntos de interesse público, 
decorria o ano de 1880. Ainda, prossegue o autor, os trabalhos de Stead relatavam temas 
delicados como por exemplo a prostituição, o que, conforme escreve, “não só escandalizou a 
sociedade londrina como também lhe valeu alguns anos de prisão”. 
O aparecimento da reportagem, constata Carvalho (1997:167), marca ainda o nascimento de 
uma nova forma de conceber graficamente os jornais. A paginação ganha novo «fôlego»  com 
o aparecimento de títulos rasgados de uma ponta a outra e com caracteres fortes, além de as 
páginas passarem a ter mais que uma coluna.  
De todo o modo, o autor não avança com outros pormenores sobre a origem deste género 
jornalístico caro ao jornalismo. Por exemplo, no plano dos conteúdos, fica-se sem saber como 
começou por ser os textos, que estilo tinham, ou mesmo se se eram de cunho mais opinativo, 
interpretativo ou se eram mais directos. 
2 A reportagem em vários momentos da história 
Para se falar da reportagem nos diferentes momentos da história é preciso distingui-la muito 
bem de outros géneros jornalísticos. É certo que ao longo dos anos a palavra reportagem foi 
sendo usada sem rigor conceptual. Consequentemente, depara-se com um punhado de 
definições muitas vezes tão variadas quanto desencontradas. 
Porém, consegue notar-se que quase todos os esforços no sentido de apresentar uma definição 
mais rigorosa deste género jornalístico têm em comum, pelo menos, um aspecto: a presença 
do jornalista no local do(s) acontecimento(s). Ainda, todas as definições apresentadas pelos 
mais diversos autores remetem-nos para o origem etimológica da palavra ‘reportagem’ que é 
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originária do francês reportage e que significa ‘transportar’. Assim, através da sua narrativa, o 
repórter transporta o leitor, ouvinte ou telespectador para o terreno, envolve-o e o faz sentir 
como parte integrante da história.  
Retomando a questão do processo evolutivo da reportagem, assinala-se que o progresso desta 
forma de discurso jornalístico está inerente ao próprio trajecto histórico do jornalismo. 
Santamaria, apud Rei (1997:120) situa o trajecto do fenómeno jornalístico em três etapas. Na 
primeira, o jornalismo ideológico: - está ao serviço das ideias políticas ou religiosas, sendo 
que esta etapa vai até à primeira Guerra Mundial.  
A partir dos anos vinte, surge uma nova etapa – o jornalismo informativo. Este narra factos ou 
histórias através da notícia. É igualmente o período da crónica e da reportagem.  
O jornalismo explicativo marca a terceira etapa. Este jornalismo, mais profundo, vai além da 
simples narração dos factos, procurando realizar o chamado jornalismo de explicação e de 
interpretação. 
Mas será que a reportagem vai obedecer a esta ordem de abordagem? Cascais (2000:167) 
escreve que “a reportagem implica subjectividade, pois nela é importante a subjectividade do 
repórter.” Por seu lado, Rei (1997:143) afirma que “é um género que permite [ao jornalista] 
dar uma visão pessoal da informação”, para mais adiante escrever que o contacto do repórter 
com os factos “apela aos seus cinco sentidos, pelos quais ele se envolve no meio.”  
Se atendermos às considerações atrás referidas chegaremos a conclusão de que a reportagem 
acaba por congregar no seu seio a abordagem opinativa, a interpretativa e a informativa, o que 
mais não é do que as três etapas por que atravessou o jornalismo, conforme considera 
Santamaria, ao qual já fizemos referência.  
Dado o seu carácter um tanto quanto híbrido, a reportagem, enquanto género jornalístico, 
atravessa um campo que é muitas vezes povoado por outras modalidades de discurso, nem 
sempre de carácter exclusivamente jornalístico. 
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Com efeito, frequentemente há casos em que não é tão óbvia as fronteiras entre a reportagem 
e outros géneros jornalísticos. Neste particular destaca-se, sobretudo, as constantes 
imprecisões com que se depara quando se fala de crónica, reportagem, grande reportagem ou 
documentário. 
Muitas obras referentes ao jornalismo esforçam-se por delimitar as fronteiras entre estes 
géneros e fazem-no recorrendo, quase sempre, às formas de tratamento dos factos e das 
opiniões.  
2.1 A reportagem entre o jornalismo e a literatura  
A questão do jornalístico e do literário sempre animou as discussões em torno do discurso 
jornalístico, tentando delinear os limites e as fronteiras entre o jornalismo e a literatura. No 
texto de apresentação da obra «Jornalismo e Literatura», Trigo (1986:12) explanando sobre as 
fronteiras entre estes dois campos, escreve que “se falarmos da actualidade (...) o jornalismo 
feito entre nós [latinos] cura ao máximo de evitar confundir-se com a literatura.”  
Entretanto, o autor ressalva que, se se recuar aos inícios do século 20, período que o mesmo 
considera ser de ouro para o jornalismo, então, “essa distinção de fronteiras não se revela tão 
nítida”, porquanto, se numa fase de «adolescência» “o jornalismo recebe exemplos e amparo 
da literatura, nesta última desdobrem-se sinais do espírito jornalístico em géneros híbridos” 
(ibidem) 
Por sua vez, Letria (1999:33) ao explanar sobre a reportagem em confrontação com a crónica, 
acaba por tocar em alguns pontos-chave, chamando novamente a questão do literário e do 
jornalístico. 
Referindo-se às características da escrita na reportagem, o investigador escreve que neste 
género “admite-se uma certa liberdade criativa, uma criação literária, o que permite ao autor 
uma margem ampla de liberdade e de oportunidades, comparável aos contos e relatos”. Para o 
autor, na escrita a reportagem seria comparável aos contos e relatos breves, enquanto no 
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audiovisual ela se assemelharia ao documentário e a curta-metragem. Retomaremos mais 
adiante este ponto com o desenvolvimento destas semelhanças (Letria, 1999:34).   
Não obstante muitos autores indicarem a questão da actualidade como sendo o elemento que 
distingue o jornalismo da literatura, é interessante constatar que os grandes trabalhos no 
domínio da reportagem, quer seja impressos, radiofónicos ou televisivos, são-no precisamente 
por não perderem a sua actualidade. Ou seja, pode dizer-se que uma boa reportagem não fica 
desactualizada. As revistas especializadas em grandes reportagens atestam muito bem esta 
ideia, pois, mesmo que os trabalhos nelas publicados não venham a ter o mesmo efeito que 
aquele pretendido no momento da publicação, pelo menos são de grande valor em termos 
documentais.  
 Com efeito, das diversas explanações existentes em torno da forma de tratamento jornalístico 
dos factos e das opiniões, parece ficar vincado o já mencionado carácter híbrido da 
reportagem. Como já aludimos, a hibridez deste género levou a que se instalasse a discussão 
em torno das fronteiras entre o jornalismo e a literatura.  
Esta discussão ganha ainda mais fundamento se atentarmos nas reportagens e crónicas do 
jornalismo dos primeiros tempos. É certo que não se pode estabelecer um corte no tempo e 
considerar que em determinada altura nascera o jornalismo. Entretanto, quando nos 
reportamos ao jornalismo dos primeiros tempos fazemos referência ao momento a partir do 
qual começaram a emergir as reportagens sobre temas fortes de actualidade. Esta delimitação 
estenderia até ao advento do Novo Jornalismo, que terá trazido «sangue novo» à reportagem 
como a concebemos nos nossos dias.  
Ou seja, de acordo com Cascais (2000:143), a corrente do Novo Jornalismo, que conseguiu 
alguma projecção nos Estados Unidos entre os anos 60 e 70, veio conferir ao jornalismo uma 
forma de escrita e de narrativa diferentes, ganhando as reportagens uma dimensão até então 
desconhecida das salas de redacção. O autor escreve que no Novo Jornalismo “os textos 
incluem o pensamento, os sentimentos e emoções dos protagonistas, como se o repórter se 
identificasse com ele”. Esta nova forma de abordagem da realidade por parte dos partidários 
do Novo Jornalismo, acrescenta o autor, citando o pai da corrente, tornava-se possível 
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“perguntando, perguntando sempre, passando o tempo que fosse necessário com elas” [as 
personagens].   
De facto, nota-se que o jornalismo do século 19, inícios do século 20, ou tem muito de 
literário ou então é despido do espírito investigativo e interpretativo que caracteriza a essência 
da actividade jornalística, chegando mesmo os jornalistas a assemelhar-se a verdadeiros porta-
vozes da actividade governamental. Aliás, Rodrigues dos Santos (2002:22), referindo-se às 
crónicas1 de guerra publicadas nos primeiros jornais, afirma que estas não eram redigidas por 
jornalistas, mas sim por soldados, comerciantes e cronistas populares. Ainda, o autor das 
“Crónicas de guerra”, apoiando-se em relatos do historiador Mitchell Stephens, fala num 
“trabalho quase burocrático” por parte dos primeiros correspondentes. 
2.2 O alargamento dos conteúdos: nascem as reportagens de guerra  
À medida que as sociedades evoluíam as exigências do público iam aumentando e havia que 
dar respostas às expectativas de um universo de leitores cada vez mais exigente. Os 
consumidores de informação, em número cada vez crescente, obriga os meios de 
comunicação a investirem-se em qualidade. Realça-se neste processo o importante papel da 
tecnologia, com especial relevo para a Revolução Industrial e a consequente emergência dos 
nacionalismos que, dentre outras implicações, transformaram por completo a organização do 
campo mediático (Rodrigues dos Santos, 2002:22) 
Deste modo, repórteres começam a ser destacados para dar cobertura a eventos de grandes 
impactos, com destaque para as guerras. Segundo Rodrigues dos Santos (200:22) é a partir de 
1789 que começa a surgir os primeiros enviados especiais dos jornais, sendo o Morning 
Chronicle, de Londres, o primeiro periódico a enviar um repórter para o estrangeiro.  
No entanto, prossegue o autor, “o primeiro grande jornalista enviado para seguir uma guerra 
só apareceu mais tarde”, isto é, em 1807. Tratou-se de Henry Robinson, enviado especial do 
Jornal The Times, de Londres, que foi acompanhar as guerras napoleónicas, nas imediações de 
Hamburgo. 
                                                 
1 Ressalva-se que em alguns períodos, ou em determinadas realidades, por algum tempo manteve (ou mantém) 
uma indistinção entre os termos “crónica” e “reportagem”. 
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Nota-se, entretanto, que aquilo que pode ser considerado notável no tocante ao privilégio de 
ter sido o primeiro grande enviado especial ao estrangeiro, não encontra paralelo à nível do 
trabalho desempenhado. É curioso assinalar que, ao longo de dois anos em missão no 
estrangeiro, o trabalho de Robinson não terá tido muito brilho do ponto de vista jornalístico. 
Conforme escreve Rodrigues dos Santos (2002:22), aquele britânico “não era um repórter no 
moderno sentido da palavra, mas antes um vigilante que escrevia para o seu jornal quando lhe 
apetecia”.  
Este é um dado que se nos afigura importante, porquanto nos leva a interrogar acerca da 
natureza dos relatos jornalístico de um “vigilante” que escrevia “quando apetecia”. O enviado 
seria, no caso, um repórter em missão de serviço ou um jornalista em viagem que, quando um 
assunto lhe despertasse atenção, escrevia uma reportagem sobre tal?   
Entretanto, após o advento dos primeiros correspondentes, muitos são os repórteres que se 
dedicam à actividade jornalística em outros territórios, destacando-se mesmo pela notoriedade 
do seu trabalho como correspondentes de guerra no estrangeiro.  
Pode, a este nível, aludir-se aos casos de Ernest Hemingway e George Orwell, duas figuras 
importantes na história de repórteres, sendo que ambos ficaram igualmente célebres pelas 
suas facetas de escritores. 
Durante as primeiras décadas do século 20, Hemingway é destacado para cobrir diferentes 
conflitos na Europa, dentre os quais se pode destacar a Guerra Civil Espanhola, nos finais dos 
anos 30, inícios dos anos 40 do século 20. 
A postura de Hemingway, enquanto repórter preocupado com a fiel transmissão dos factos, 
faz dele um profissional de referência, a ponto de até hoje ser referenciado como exemplo a 
seguir no campo do jornalismo de guerra. Um exemplo de como Hemingway já manifestava 
uma sensibilidade ética na elaboração das reportagens pode ser encontrado num texto crítico 
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que escrevera em 1938, condenando a postura menos correcta de um então afamado jornalista 
que, ao serviço de um conceituado jornal, cobria a Guerra Civil Espanhola.2  
Assim como Hemingway, o conceituado escritor inglês George Orwell também desempenhou 
o papel de repórter. Na obra literária desses dois autores pode-se encontrar forte influência do 
jornalismo e vice-versa.  
Com efeito, nota-se que o contexto de guerra desde muito cedo começou por ser um cenário 
propício para a acção dos repórteres. De facto, através das guerras e das infinitas histórias a 
elas inerentes, o jornalista perpetua factos, fazendo da reportagem uma forma de discurso viva 
e atraente, capaz de se perpetuar no tempo e constituir um documento precioso para a 
posteridade. A isto, não estará alheio, certamente, a condição do jornalista, comprometido 
sempre com a busca da veracidade dos factos, ainda que, no caso das reportagens, haja lugar 
para o olhar subjectivo do repórter.  
A este propósito Rodrigues dos Santos (2002: 9) observa que o jornalista funciona como um 
autêntico historiador, embora não tenha a pretensão de o ser. Para o autor, os jornalistas são as 
melhores testemunhas da História “não porque apreendam e descrevam melhor a realidade do 
que outras testemunhas, mas porque é sua profissão observar os acontecimentos com os olhos 
de quem os vai relatar e tentar reproduzir para terceiros.”     
Com efeito, é esta propensão da reportagem em «eternizar» os acontecimentos que faz com 
que o género seja visto como o jornalismo por excelência. Mais uma vez afigura-nos oportuno 
fazer alusão a outro nome que transportou os trabalhos da esfera jornalística para a literatura: 
o polaco Ryszard Kapuscinski. Este colosso do jornalismo contemporâneo imortalizou os seus 
relatos em diversas obras, que mais não são do que o rentabilizar das suas reportagens 
jornalísticas, o que desemboca no chamado non fiction writting. 
                                                 
2 cf. “Hemingway Repórter” [em linha], disponível em www.institutogutemberg.org  [consultado em 22/04/07]  
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2.2.1 O embedded jounalism  
Se por um lado o teatro dos conflitos é uma realidade susceptível de gerar fascinantes relatos 
jornalísticos, e sobre os quais muitos repórteres sonham ou sonharam dar cobertura, a 
realidade das últimas décadas tende a enveredar-se por caminhos perigosos para a prática 
jornalística. A imprensa liberalizou-se, regista-se uma proliferação de órgãos de comunicação 
privados e, logo, a imprensa no geral tende a ser mais livre. 
Os grandes conflitos mundiais são cada vez mais mediatizados, com os jornais, rádios e 
sobretudo as televisões a correrem de forma desenfreada para o teatro da guerra. É por entre 
esta azáfama que nasce nos últimos tempos algumas práticas tendentes a desvirtuar a essência 
da actividade jornalística. 
Os embedded journalists, isto é jornalistas «encaixados» nos exércitos que estão envolvidos 
nos conflitos, constitui uma das práticas consideradas perigosas, que nos últimos anos parece 
ter-se apoderado do jornalismo. Não é estranho o facto de, ao longo da história, muitos serem 
os casos de interacção entre jornalistas e militares. Entretanto, o conceito de embedded 
journalist ganhou expressão nos últimos anos com as incursões militares dos Estados Unidos 
na Guerra do Golfo, em 1991, e cerca de uma década mais tarde, nas invasões ao Afeganistão 
e ao Iraque, arrastando sempre muitas críticas por parte de diferentes sectores afectos ao 
mundo dos media. 
É certo que a cobertura das guerras envolve um grau bastante elevado de risco para quem as 
dá cobertura, pelo que ao estarem «encaixados» nos exércitos os jornalistas usufruem de 
alguma protecção. Todavia, os efeitos nefastos desta prática são evidentes, porquanto o 
repórter pode pôr em causa uma das marcas que mais o deve identificar – a imparcialidade. 
Ademais, o estar exposto ao risco é uma implicação inerente a profissão do jornalista, pelo 
que não seria, certamente, por esta via que se justificaria a filosofia dos «encaixados»  
Como já referimos, muitos críticos do jornalismo contemporâneo têm reprovado o fenómeno 
dos embedded journalists. Não é sem razão que essas vozes se levantam contra esta prática, 
dizendo que as reportagens acabam por ser o relato de um ponto de vista unilateral, algo que 
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não se coaduna com a essência da actividade do jornalista. Ainda, avança os críticos, o fluxo 
de informação passa a ser controlado pelos militares que decidem o que deve e o que não 
deve ser dado a conhecer ao público, quando esta nobre tarefa deveria ser reservada aos 
profissionais da informação. Nota-se aqui uma transmutação do chamado gatekeeper, que em 
vez de ser o jornalista, passa a ser os agentes implicados nos tramas.  
Com tudo isto, chega-se a conclusão de que os embedded são um exemplo das perigosas 
tendências jornalísticas actuais, tendências essas que têm vindo, de certa forma, a desvirtuar a 
nobreza da reportagem, sobretudo quando comparado com exemplos míticos do jornalismo e 
de repórteres. 
2.3 Outros terrenos da reportagem: as viagens 
Referindo-se a outras esferas, a par dos conflitos as viagens também sempre serviram de pano 
de fundo para as reportagens. Aliás, a história é pródiga em exemplos de reportagens 
produzidas em contexto de viagem. O contacto com realidades diferentes, o confronto com o 
desconhecido ou o exótico são assuntos apropriados para as reportagens, sendo que são, 
precisamente, nestas que vamos encontrar a maior dificuldade em determinar as fronteiras 
entre o jornalismo e a literatura.  
Exemplos de tais reportagens podem ser encontrados nos relatos do jornalista português, 
Miguel Sousa Tavares, durante as suas viagens, reportagens essas que, reunidas, valeram a 
publicação da obra “Sul”.  
Neste ponto retomo a questão da reportagem, comparável, na escrita, aos contos e relatos 
breves, e assemelhando-se, no audiovisual, ao documentário e a curta metragem, de que fala 
Letria e ao qual referíamos nas páginas anteriores.  
Nas reportagens do “Sul” constata-se a riqueza descritiva dos locais por onde passa o 
jornalista, ao mesmo tempo que vai recriando, através das narrativas, ambientes e realidades 
com um toque tão pessoal e intimista, o que faz pensar que se está perante um romance de 
contos fantásticos. Entretanto, nada mais real são estes escritos. “Eu sou um contador de 
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histórias (...). Umas vezes vi tragédias, miséria, coisas que magoava descrever. Outras vezes 
vi sonhos, esperanças, histórias felizes”. Escreve o autor na apresentação da obra, dizendo 
ainda que o livro “reúne apenas a parte boa daquilo que coube em sorte ver e contar”. 
Com efeito, pode notar-se, mais uma vez, o cunho literário da reportagem, reunindo no relato 
jornalístico a descrição e a narração. Ademais, como atesta Letria (1999:35) “a reportagem 
(...) comporta um estilo literário muito pessoal, através do qual se dá conta ou se explica como 
sucederam certos factos não necessariamente recentes.” Ora, é precisamente isto que sucede 
nas histórias de Sousa Tavares. O repórter vive cada momento, é sujeito activo dos 
acontecimentos que relata e, de um modo muito subjectivo, mas enriquecedor, convoca o 
leitor a viajar pelo âmago das situações relatadas. 
Quanto a natureza não necessariamente actual dos acontecimentos narrados, parece-nos 
evidente a utilidade deste aspecto, que muitas vezes chega a ser usado como critério que 
distingue um relato jornalístico de um texto literário.  
2.4 Um breve olhar às primeiras reportagens nacionais 
Referindo-se à realidade de Cabo Verde, não se pode dizer que tenha havido entre nós uma 
forte tradição de reportagem ao longo da história do jornalismo nacional. É certo que Cabo 
Verde, enquanto Província Ultramarina, foi a pioneira na introdução da imprensa, começando 
a imprimir o seu Boletim Oficial por volta de 1842. Não obstante este facto, foi das últimas 
colónias portuguesas a ter um jornal, com o primeiro periódico, o Independente, a nascer 
somente em 1877, na Cidade da Praia. (Oliveira: 1998:17). 
Talvez este facto tivesse repercutido no desenvolvimento da actividade jornalística no país, 
mas, certo é que, como constata Oliveira, o jornalismo em Cabo Verde permaneceu durante 
muito tempo como uma actividade amadora, praticada por entusiastas que, tendo algum 
emprego ou actividade económica, dedicavam-se ao jornalismo ocasionalmente (Oliveira, 
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1998:20). Ainda, segundo o autor, este «amadorismo jornalístico» só iria conhecer seu fim 
depois da independência, isto é, a partir de 1975.3 
Ora, tendo em conta este facto, é compreensível que não viesse a registar grandes evoluções 
no campo dos trabalhos jornalísticos. Mesmo assim, há a assinalar trabalhos de inegável valor 
no domínio da crónica e, sobretudo, da reportagem, que é o género que mais nos interessa 
neste estudo. O grosso desses trabalhos foram publicados no então Boletim de Propaganda e 
Informação, publicação que começou a sua actividade em meados dos anos 40 do século 20, e 
que se prolongou por quase duas décadas. 
De facto, é nos trabalhos de Maria Helena Spencer, considerada uma das primeiras jornalistas 
cabo-verdianas, que vamos encontrar um número bastante considerável de reportagens de 
temática variada, mas tendo sempre como pano de fundo a realidade social e cultural das ilhas 
de Cabo Verde, os seus problemas, mas também aquilo que de melhor se poderia encontrar 
nestas ilhas dos anos 50. 
Efectivamente, nas reportagens de Spencer, conseguimos viajar através de cada frase até às 
realidades reportadas pela jornalista, seja uma realidade material (uma cidade, uma ilha), seja 
um sentimento, um gesto do povo ilhéu, sempre presentes na pena e no olhar perspicaz da 
autora4.  
Consegue-se observar nas reportagens uma interessante preocupação com o bem, com os bons 
costumes e, sobretudo, um esforço muito pedagógico no sentido de levar às pessoas a 
adoptarem atitudes e comportamentos que saem em proveito das comunidades (a necessidade 
de manter limpa os espaços urbanos, a promoção de bons hábitos como a leitura, a educação, 
o não conformismo, etc.)  
                                                 
3 Nota-se que, mesmo após a independência nacional, o jornalismo em Cabo Verde continuou a ser praticado na 
sua maioria por pessoas não qualificadas. Entretanto, assinala-se nos anos subsequentes uma progressiva 
qualificação dos profissionais dos Media, sendo que hoje já há obras publicadas que nasceram de reportagens 
feitas ao longo de anos. Cf. LOPES, José Vicente, Os bastidores da Independência Nacional, Praia: Spleen, 
2000.  
4 cf. SPENCER, Maria Helena, 2005. 
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Refira-se, com efeito, que nos trabalhos da jornalista é evidente o materializar dos princípios 
apregoados pelo Jornalismo Cívico, onde se nota o papel formador do jornalista, exortando 
aos destinatários da mensagem a uma atitude activa/positiva em relação àquilo que lê. 
Outro caso de um cabo-verdiano que se poderá destacar pela sua veia jornalística é Eugénio 
Tavares. Tendo vivido bem antes de Maria Spencer, Tavares colaborou em diferentes jornais, 
com artigos bastantes irreverentes e que desafiavam muitas vezes o poder estabelecido de 
então. Embora tenha se destacado mais pela poesia, o bravense é sempre uma referência 
quando se fala dos primórdios do jornalismo em Cabo Verde.  
Enfim, deixando de lado a realidade nacional, muito se pode escrever sobre os primórdios da 
reportagem. Desde as pequenas gazetas impressas, passando pelos modernos telejornais 
repletos de efeitos e outros processos de mediatização, o homem buscou sempre transportar o 
seu interlocutor para realidades a que muitas vezes este não pode presenciar. Aliás é esta a 
missão da reportagem, porquanto a sua origem etimológica nos leva até a noção de voltar a 
levar, transportar, etc. 
Tendo passado por diversas etapas, os momentos áureos da reportagem podem ser 
encontrados sobretudo na primeira metade do século 20, com os grandes repórteres que, mais 
tarde, vieram a rentabilizar os seus relatos jornalísticos através da publicação de obras 
literárias baseadas na actividade jornalística, tendo mesmo surgido com eles uma literatura 
não ficcional e que chegou a fazer escola.  
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Capítulo 2: Fundamentos da reportagem televisiva 
No capítulo anterior debruçámos sobre os fundamentos da reportagem, entendida como um 
género jornalístico que registou uma interessante evolução ao longo dos anos. A nossa 
abordagem procurou até agora abarcar todas as dimensões deste género jornalístico, seja nos 
meios impressos, seja nos audiovisuais. Neste capítulo atentar-nos-emos, exclusivamente, ao 
meio televisivo, onde incidiremos sobre os fundamentos da reportagem concebida para um 
meio onde impera o reino das imagens.  
1 Do papel a tela 
Durante muito tempo a transmissão de mensagens processou-se através de textos. Primeiro, 
de forma manuscrita e, mais tarde, com a invenção do prelo, através de textos impressos. 
Deste modo, por longos períodos, não se conheceu outra forma de jornalismo, senão aquela 
feita através da escrita. Torna-se, de igual forma evidente que, nessa época, quando se falava 
de reportagem evocava-se automaticamente textos escritos. 
Entretanto, as descobertas no campo das tecnologias de transporte de mensagens sucedem-se 
e, logo após os primeiros anos de radiodifusão, descobre-se a possibilidade de transmitir 
imagens à longas distâncias. O mundo assistia assim à chegada de uma nova maravilha a que 
se chamou televisão.  
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A possibilidade de veicular imagens de um lugar para outro, através da televisão deixa 
deslumbrada a Humanidade, que passa a focalizar a sua atenção para a «caixinha mágica». 
2 O jornalismo na televisão e o desenvolvimento dos primeiros 
serviços noticiosos 
A evolução tecnológica, rapidamente, proporcionou uma expansão sem limites à televisão. 
Desde logo apercebe-se de que se está perante um meio capaz de difundir outros media como 
o teatro e o cinema, e o espectáculo ganha, por conseguinte, muita importância no novo meio. 
Pode então dizer-se que o entretenimento e a cultura são os dois grandes terrenos da televisão, 
sendo que a informação só apareceria mais tarde. 
Efectivamente, as primeiras emissões de televisão não estavam voltadas para o exercício do 
jornalismo (Sousa, 2003: 65). Antes, multiplicava-se os programas de entretenimento, que 
iam cativando uma audiência, maravilhada com a nova invenção. 
Lopes (1982: 123) considera que o jornalismo em televisão só aparece por volta de 1941, nos 
Estados Unidos, por ocasião do ataque japonês a Pearl Harbour. Na altura, escreve o autor, 
um grupo de jornalistas cobriu a notícia do ataque durante nove horas de transmissão numa 
televisão deficiente. O ataque dos japoneses aos americanos teve, entretanto, uma retaliação 
por parte destes últimos, três dias depois, na batalha de Midway, tendo sido igualmente 
objecto de reportagens televisivas com um expressivo cunho persuasivo. 
Com efeito, dava-se com os americanos, os primeiros passos no jornalismo televisivo e a 
informação completava o universo das temáticas abordadas pela televisão. A partir de então, o 
jornalismo passava a ser exercido em três meios – o impresso, o áudio e o televisivo – 
estabelecendo assim uma espécie de competição entre o jornalismo escrito e o audiovisual. 
Se no capítulo da inauguração das transmissões televisivas a proeza é atribuída aos 
americanos, sem muitas reservas, o mesmo já não se pode aplicar quando se fala do exercício 
do jornalismo nesse mesmo meio. Alguns estudos defendem que foi a BBC que introduziu o 
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primeiro boletim informativo televisivo. Esse boletim, conforme escrevem Curran & Seaton 
(1997:205), “era lido por um locutor que não se via acompanhado com fotografias”.  
Os autores, nota-se, assumem uma postura crítica perante este formato e estabelecem uma 
comparação com os boletins da Independenrt Television (ITV), introduzida em 1954. Curran 
& Seaton (1997:205) adiantam ainda que a ITV utilizava os jornalistas como locutores, 
autorizava-os a escrever os seus próprios guiões e mostrava-os no ecrã.”  
Ao criticar a ausência da figura humana nos serviços informativos televisivos da BBC, os 
autores acabam por sugerir a necessidade da existência de um protagonista que seja o rosto da 
informação difundida. Aliás, Cardiff e Scannell, apud Curran e Seaton, constataram que a 
imagem do apresentador dos serviços de notícias conferia uma dimensão diferente às notícias 
(Curran & Seaton, 1997:205) 
Entretanto, contrariamente àquilo que defendem Curran & Seaton, Sousa (2003: 64) atribui o 
primeiro jornal televisivo aos americanos. O autor advoga que no final da década de 40 do 
século 20, e a pedido da Comissão Federal das Comunicações do governo americano, deu-se 
início ao primeiro telejornal diário.  
Esta segunda posição parece-nos mais acertada, porquanto tendo sido os precursores do 
jornalismo televisivo, seria mais provável que fossem os americanos a implementarem um 
serviço noticioso na televisão. Ademais, Sousa (2003) apresenta-se com mais pormenores, 
descrevendo, inclusive, as características dos conteúdos dos primeiros telejornais.  
De forma contínua, os serviços noticiosos começam a ganhar cada vez maior relevância e 
havia que garantir uma informação de qualidade aos consumidores do produto televisivo. Ao 
fim de quase duas décadas de televisão, os telejornais ganham um significativo prestígio e são 
indispensáveis na programação de qualquer estação.  
A este propósito Bustamante (1999: 125) afirma que “os telejornais revelaram-se desde os 
anos 70, nos Estados Unidos, como uma componente essencial da imagem do canal (...), 
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apesar dos seus elevados custos”. O autor reforça ainda esta afirmação ao considerar que a 
informação era um elemento capital para legitimar a presença de um canal, ao mesmo tempo 
que se revelava imprescindível para a imagem do mesmo.   
3 A reportagem entre os géneros jornalísticos televisivos  
3.1 Noção géneros jornalísticos   
A mensagem jornalística pode ser apresentada aos receptores sob diferentes formas a que se 
dá o nome de géneros jornalísticos. Cascais (2001: 98) descreve a noção de género 
jornalístico como sendo “um conceito operacional que designa as diferentes formas que o 
texto jornalístico pode revestir e que correspondem a diferentes rotinas de produção 
informativa”. Apresentando-a como sendo uma noção “mais operativa do que teórica”, o 
autor defende que os géneros jornalísticos são opções da hierarquia de uma redacção e 
dependem de vários factores como por exemplo a linha editorial do órgão de informação, a 
natureza do acontecimento, dos recursos organizacionais, técnicos e humanos da redacção. 
Nesta mesma linha Del Rey, apud Fontcuberta (2002: 80) reforça a ideia de que os géneros 
jornalísticos constituem um conceito operacional que emerge das necessidades dos órgãos de 
comunicação social, ao admitir que a racionalização que advém dos géneros é uma 
convenção. O autor escreve que “a realidade limita-se a estar por aí” e que, em si, não nos dá 
uma reportagem, uma crónica ou um editorial. Estes são acrescentados pelo meio de 
comunicação, conferindo ordem e harmonia ao material informativo e avalizando a legalidade 
da comunicação (Del Rey apud Fontcuberta, 2002: 80) 
Se atentarmos nas posições descritas acima, percebemos que mesmo a essência dos géneros, 
bem como as suas designações, também variam dependendo do meio. Assim, no jornalismo 
impresso é fácil identificar uma crónica, um editorial ou um artigo de opinião. Por sua vez, 
esta operação é bem diferente na televisão.  
3.2 Géneros jornalísticos televisivos 
Estando fortemente dependente da imagem, a mensagem televisiva obedece a padrões de 
significação bem específicos e necessariamente diferentes daqueles dos outros meios, 
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principalmente em relação aos dos meios impressos. Jespers (1998) reúne as diferentes 
formas do enunciado jornalístico televisivo em três grandes grupos, a saber: 
• Entrevista – no jornalismo a entrevista tanto pode ser encarada enquanto técnica de 
recolha de informação, como também pode ser um género jornalístico autónomo. 
Enquanto género jornalístico, o autor distingue uma série de modalidades da 
entrevista, tais como a factual, a empática, o retrato, a entrevista documentário e 
entrevista-expresso; 
• Reportagem – é na reportagem que se situa toda a essência da informação televisiva. 
Pode ser assim vista como uma plataforma que converge todas as demais variedades 
dos enunciados jornalísticos. De todo o modo, Jespers desdobra a reportagem em 
quatro variações, a saber: - 1) reportagem de actualidade; 2) grande-reportagem; 3) o 
inquérito e 4) o documentário criativo; 
• O jornal televisivo – Para o autor, é evidente que vários tipos de mensagens 
televisivas, inclusive as descritas acima, podem ser combinadas num mesmo programa 
de informação. Entretanto, considera o telejornal “um género televisivo em si, com as 
suas próprias regras de selecção – hierarquização, estruturação narrativa, mediação, 
etc.” (Jespers, 1998:175) 
É certo que ao longo da obra supracitada o autor se detém a descrever pormenorizadamente 
cada um desses géneros. Entretanto, tendo em conta o âmbito deste estudo, que está 
focalizado na reportagem, não apresentaremos aqui uma abordagem exaustiva dos géneros 
jornalísticos televisivos. Antes, limitaremos a alguns dos mais importantes géneros 
jornalísticos do “pequeno ecrã”, quais sejam, para além da reportagem, a grande reportagem e 
o documentário, procurando, no caso destes dois últimos, entender as fronteiras entre ambos. 
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3.2.1 A reportagem de televisão: dos primeiros passos até aos nossos dias 
Na sua obra Elementos de teoria e pesquisa dos média, Sousa (2003: 65) escreve que “as 
grandes referências para os primeiros telejornais eram os documentários sobre «actualidades», 
que iniciavam as sessões de cinema”. 
Efectivamente, muitos autores constataram que as primeiras reportagens «parasitavam» o 
cinema, uma vez que eram projectadas antes de uma sessão, à revelia dos assistentes. Para 
além disso, as reportagens dos primeiros tempos não discerniam muito bem informação de 
propaganda, tendo sido aproveitadas pelos nazis, na Alemanha, para fazerem info-propaganda 
(Sousa: 2003:64). Aliás, em 1936, durante os jogos Olímpicos de Berlim, e em pleno domínio 
nazi, foram feitas transmissões experimentais de televisão, em directo para as várias cidades 
alemãs, atingindo já uma audiência considerável.5  
Um dos maiores constrangimentos com que se deparava a televisão no domínio da produção 
de reportagens tinha a ver com sua pouca propensão para a mobilidade. Ao contrário da rádio 
que não requeria grandes complicações na gravação dos sons, na televisão o registo das 
matérias revelou-se bem mais complexo. Para se fazerem registos audiovisuais, assevera 
Sousa (2003: 64) “usava-se filme, tal e qual como no cinema”, o que, para o autor, 
“complicava bastante a edição”. Isto, sem contar com a dificuldade que envolvia o 
armazenamento das imagens. 
Este constrangimento, aliás, vai interferir directamente na essência dos telejornais e 
respectivas reportagens, seja a nível do formato, seja no tocante aos conteúdos apresentados e 
sua actualidade. Sobre este aspecto Ramonet, apud Sousa (2003:65) assegura que nos 
primeiros telejornais, além de haver uma escassez de imagens6, as informações reportavam-se 
a eventos passados que tinham ocorrido em um ou mais dias anteriores. 
                                                 
5 cf. Missica e Wolton, (s/d) Televisão: das origens ao multimédia e à interactividade [em linha], disponível em 
http://www.fcsh.unl.pt/cadeiras/httv/artigos/Televisao.pdf [consultado em 20/07/07] 
 
6 A falta de imagem nos serviços noticiosos televisivos foi sempre vista com desagrado pelos críticos dos media. 
Em Portugal, por exemplo, esta realidade ganhou o nome de “Portugal sentado”, sendo que a designação passou 
a ser extensiva … 
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Relativamente ao formato, ainda segundo Ramonet, apud Sousa (2003:65) “o telejornal 
consistia essencialmente numa série de jornalistas que se sucediam uns aos outros a lerem 
notícias”, não existindo, por conseguinte, um pivot. Entretanto, usava-se mapas, gráficos e 
fotografias. 
Com o aparecimento do vídeo, a partir do final dos anos sessenta, a informação televisiva 
conhece uma revolução sem precedentes e os telejornais ganham mobilidade, actualidade e 
rapidez. É a partir desta data que vai nascer o modelo de telejornal baseado na figura do 
apresentador-vedeta (Sousa: 2003:65). 
Tendo-se tornado no mais influente meio de comunicação de massa do mundo, a televisão 
agora chama a si a informação que, à par do espectáculo, constitui grande parte da ementa da 
programação. O poder do meio, cada vez mais notório, “avalia-se pela audiência e concretiza-
se pela evolução tecnológica” (Lopes, 1982:113).  
Ou seja, nenhum outro meio está tão condicionado pela engrenagem tecnológica quanto a 
televisão. Numa reportagem, um jornalista de rádio ou de um jornal normalmente sai sozinho 
para o terreno, onde procede à colecta das informações. Esta possibilidade é negada ao 
repórter de televisão que ainda necessita de, pelo menos, um operador de imagem a 
acompanhá-lo.  
Apesar do exposto no parágrafo anterior, assinala-se que, hoje em dia, graças ao 
desenvolvimento das novas tecnologias ligadas ao mundo digital é possível que um repórter 
de televisão proceda a uma transmissão dispensando a presença de um operador de imagem. 
De qualquer forma, acreditamos que esta é uma possibilidade que ainda está longe de 
constituir um perigo efectivo para os repórteres que trabalham no manuseio do equipamento 
destinado a captação de imagens. 
Actualmente, quando se fala da reportagem, têm-se a tendência em não se fazer distinção 
entre os diferentes géneros dos documentais de comentário. Aliás, como advertem Sousa & 
Aroso (2003: 128) “em televisão, notícia com imagens e reportagem são conceitos 
confluentes”. Atendendo a este facto, no nosso estudo não consideramos eventuais diferenças 
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existentes entre os dois conceitos, pelo que escrevemos sempre reportagem quando nos 
referimos à notícia televisiva.   
3.2.2 Mecanismos de produção da reportagem televisiva   
Conforme já vimos, a produção de uma reportagem televisiva requer uma mobilização de 
diferentes equipamentos, pelo que, neste aspecto, a sua concepção é mais delicada que nos 
demais meios. 
Estando um televisor em nossa casa, é extremamente fácil aceder aos conteúdos difundidos 
pelas diferentes estações, bastando, para isso, ligar o aparelho e accionar o número 
correspondente ao canal a que se quer assistir. Ora, esta simplicidade em torno da recepção do 
sinal está longe de equivaler à complicação que está por detrás da produção desses mesmos 
conteúdos. 
Yorke (1998:17), ao discorrer sobre o caminho entre o facto noticioso e a sua transmissão, 
considera que poucos, inclusive aqueles que aspiram ser repórteres de televisão, possuem 
mais que uma vaga noção do ofício. Para o autor “o trabalho está lá, na tela, 24 horas por dia, 
mas não é tão fácil saber exactamente como os repórteres operam.” Ou seja, as pessoas vêem 
televisão a todo o momento e muitas delas, levadas pelo encanto do mundo das imagens, 
anseiam pertencer a esse mundo, como profissionais. Entretanto, raramente páram para 
reflectir acerca dos mecanismos de funcionamento desse meio. 
A difusão de um programa televisivo, ou neste caso concreto de uma reportagem, envolve 
todo um ritual de produção que vai desde a sua preparação, passando pela partida para o 
terreno, colecta do material informativo, a respectiva selecção, mediatização (tratamento) e a 
transmissão. Os próximos pontos procuram descrever, ainda que de forma sucinta, as 
diferentes etapas deste processo.  
3.2.2.1 Preparação 
Não obstante o facto do jornalismo trabalhar muitas vezes com acontecimentos inesperados, a 
actividade jornalística, como aliás qualquer outra profissão, requer um trabalho organizado e 
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sistemático. Qualquer redacção de um órgão de informação está consciente dessa necessidade 
e, para um melhor planeamento das suas actividades, criam diferentes equipas de trabalho, 
organizam reuniões de pautas e discutem eventos/temas a serem tratados de entre uma lista de 
eventos locais, nacionais e internacionais. Este procedimento é comum a todos os órgãos de 
comunicação, sejam impressos, radiofónicos ou televisivos. 
No que concerne à televisão o preparo envolve não só o jornalista mas também, e em 
simultâneo, outros profissionais implicados directamente na produção da reportagem, como 
por exemplo o repórter de imagem. 
Um dos primeiros passos a ser dado quando se está na fase de preparação de uma notícia é, 
sem dúvida, definir o que se quer dar a conhecer ao público. De acordo com Yorke (1998: 26) 
“não é preciso nenhum talento especial para reconhecer uma ‘grande’ história quando ela 
ocorre”. Deste modo, o autor evoca o chamado «faro jornalístico» que muitas vezes faz com 
que o repórter se aperceba da possibilidade de nascer uma grande notícia a partir daquilo que 
aparentemente era insignificante. 
Uma vez identificada a história, a etapa a seguir passará pela identificação das potenciais 
fontes, bem como o levantamento de todas as informações que se revelem importantes para o 
facto em apreço. É, por conseguinte, nesta fase que se reúne o máximo de documentos com 
vista a elaboração posterior da mensagem.  
3.2.2.2 No terreno: a selecção e recolha de informação  
Muitas vezes o processo de selecção das informações começa mesmo antes da partida para o 
terreno. A menos que se trate de acontecimentos imprevistos, uma equipa de reportagem 
televisiva sempre delineia boa parte do seu trabalho na redacção. A recolha de informações 
sobre o local, o estabelecimento dos contactos com as fontes, entre outras diligências, 
constituem práticas rotineiras adoptadas pelos profissionais e que se desenrolam, com 
frequência, ainda antes de se sair para o local dos acontecimentos.  
Uma vez cumpridos estes procedimentos, e já no terreno, o repórter esforçar-se-á por 
conhecer o melhor possível as circunstâncias que envolvem as ocorrências. Conversa com 
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pessoas, selecciona testemunhas, examina as características do ambiente em seu redor, enfim, 
analisa todas as circunstâncias que poderão ser úteis à compreensão da situação a reportar.   
Sendo sempre produto de um trabalho de equipa, uma reportagem comporta um envolvimento 
responsável de todos os implicados na sua produção. No teatro dos acontecimentos o 
jornalista pode ser considerado o chefe da equipa, mas isso não significa que a ele seja 
delegado todas as despesas do encargo. A imagem, por si só, comunica. Por conseguinte, 
caberá ao operador de câmara discernir as imagens mais significativas, que melhor expressem 
o sentido da informação. Outrossim, a escolha dos ângulos de captação das imagens depende 
daquilo a que se quer transmitir ou sugerir, pelo que o operador de imagem tem de estar 
atento a estes pressupostos (Vilches, 1989: 302ss) 
Todavia, as funções do repórter e do operador de imagem não são estanques, havendo 
necessidade de interacção e partilha de sugestões. Aliás, ocorre mesmo em diversas situações 
ser o próprio jornalista a dar instruções de filmagem à equipa que o acompanha (Jespers, 
1998: 167).  
Ressalva-se, entretanto, que a maneira de actuar adoptada por uma equipa de reportagem 
varia em função da própria natureza do trabalho.7 É evidente que não se pode adoptar o 
mesmo estilo ou os mesmos procedimentos para uma reportagem em directo e uma 
reportagem que leva dias a preparar. Mas este é um assunto que retomaremos nas próximas 
páginas quando, na abordagem dos géneros jornalísticos televisivos, nos referimos às diversas 
modalidades da reportagem.      
                                                 
7 No seu estudo intitulado “As fontes jornalísticas na televisão cabo-verdiana: os «definidores primários» das 
discussões”, Silvino Évora alude a este aspecto e reforça-o ao afirmar que “uma conferência de imprensa, uma 
sessão parlamentar, uma prova de automobilismo ou uma importante partida de futebol, são géneros de 
acontecimentos que podem permitir que os jornalistas preparem todos os seus equipamentos, de forma a dar a 
melhor cobertura possível ao desfecho da história.” Isto, reforça o académico, já não acontece com 
acontecimentos inesperados como “a queda da ponte Entre-os-Rios ou o descarrilamento de um comboio numa 
região escondida da África” 
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3.2.2.3 A montagem 
Uma vez recolhidos todos os elementos que irão dar forma à mensagem (imagem, sons, 
entrevistas), a próxima etapa passa pela montagem8. É nesta fase que se avalia todo o material 
recolhido, seleccione-se as “melhores” imagens e elimina-se aquilo que for de menor 
qualidade. A partir desta operação já se pode construir um discurso icónico que, numa fase 
posterior, será complementado com o comentário-off. A montagem é então aqui entendida 
como o processo de transformação de uma mensagem potencial em uma mensagem real, 
fazendo-se uso das técnicas de mediatização (Jespers, 1998:24) 
Uma reportagem televisiva constitui uma narrativa que, sendo audiovisual, chama a si um 
vasto leque de elementos que concorrem para a geração de sentido no discurso. Além das 
imagens, um efeito sonoro, uma música no fundo, um infografismo a elucidar-nos acerca dos 
meandros de um acidente de viação, entre vários outros artifícios, constituem recursos 
importantes para o processo de compreensão de uma mensagem audiovisual, sendo todos 
elencados no processo de montagem. 
3.2.2.4 Imagem versus palavras 
Já se referiu que uma das grandes potencialidades do jornalismo televisivo tem a ver com a 
possibilidade de mostrar imagens de um acontecimento, ao mesmo tempo que se lhes pode 
acrescentar som, quer seja som ambiente, quer seja o comentário do jornalista. No entanto, o 
poder que a imagem assume na mensagem telejornalística leva muitos autores a atribuí-la 
certa primazia em relação ao texto. Com efeito, muitas vezes a linguagem em televisão é 
áudio-scripto-visual (Sousa, 2003:192). 
No caso de uma reportagem, estes três elementos estão quase sempre presentes. Imagem, som 
(texto-off do jornalista, declarações de entrevistados, sons do ambiente) e textos (nomes dos 
diferentes intervenientes, legendas diversas, etc.) misturam-se e interagem buscando a melhor 
sintonia para que a mensagem que se pretende transmitir seja a mais inteligível possível.  
                                                 
8 No telejornalismo, tal como no radiojornalismo, as palavras “montagem” e “edição” referem-se muitas vezes à 
mesma operação. Por exemplo, Sousa & Aroso (2003) usam os dois termos, indistintamente. 
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Porém, ao se falar de sintonia entre estes diferentes elementos, a que ter em atenção um 
aspecto importante: a simultaneidade entre a imagem e texto-off. No processo de montagem a 
duração das imagens determina a do comentário do jornalista, sendo que o segundo deve ser 
sempre inferior a do primeiro (Sousa & Aroso, 2003: 116) 
Se na questão da duração das imagens e do texto que lhes corresponde numa reportagem, 
parece não haver controvérsia quanto a necessidade de o texto-off ser mais curto que as 
imagens9, este consenso já não se verifica no que tange a importância dessas duas formas de 
discurso.  
Lopes (1982: 126) afiança que, ao contrário dos outros meios, numa reportagem televisiva a 
imagem é que deve contar a história, porquanto, na televisão “mostrar é mais importante que 
dizer”. Contudo, aquele autor deixa entender que não se deve, em todo o caso, negligenciar a 
importância do texto ao afirmar que “palavras e imagens andam juntas, reforçando-se 
mutuamente”. Sendo escolhidas em função das imagens, “as palavras explicam ou respondem 
às questões suscitadas por aquelas”. 
Esta posição defendida por Lopes é corroborada pela maioria dos autores que escrevem sobre 
o telejornalismo. Por exemplo, Yorke (1998: 68), atribui maior importância à imagem ao 
admitir que é esta a dimensão essencial em televisão. O autor recomenda que, na elaboração 
de uma peça jornalística, deve-se adaptar as palavras às imagens e não o contrário, 
aconselhando ainda ao jornalista que verifique sempre se o seu texto faz sentido, ouvindo-o 
com os olhos fechados. Se fizer sentido, adverte o autor, o texto não foi bem conseguido, 
porquanto “falta aquela dimensão essencial que é a imagem”.  
Na mesma linha e, ainda de forma mais aprofundada, Sousa & Aroso (2003:116) demonstram 
a supremacia que nas reportagens televisivas a imagem assume em relação ao som. Para os 
                                                 
9 Os manuais de jornalismo recomendam que em qualquer peça jornalística, antes da entrada do som (texto-off) 
seja dado um compasso de espera de pelo menos três segundos. De igual forma, ao terminar o texto-off, as 
imagens devem perdurar por mais algum tempo, o que significa que o início e o fim da peça não podem ser 
sobrecarregadas com texto-off. Para Sousa & Aroso (2003) a duração do texto-off não deve ser superior a três 
quartos da duração das imagens, chegando mesmo a admitir que quanto maior for a duração da peça, menor deve 
ser a duração do comentário sobre as imagens. Os autores prosseguem exemplificando com o caso dos grandes 
documentários, onde consideram que a duração do texto-off poderá ser de apenas 50 por cento, ou menos, do 
tempo da duração da peça. 
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autores, a principal regra a observar na redacção telejornalística é respeitar as imagens, 
procurando “contar a história com imagens antes mesmo de estruturar o comentário que lhes 
colará”. Por conseguinte a que seguir aquilo a que os autores denominam “o primado da 
imagem” (Aroso & Sousa, 2003:116)   
Entretanto, Jespers (1998) rompe com este quase consenso geral, posicionando-se, de forma 
peremptória, a favor de uma teoria que atribua maior relevância ao texto (palavras) em 
detrimento das imagens. Ainda que admita que isso possa parecer um paradoxo, aquele antigo 
vedeta da televisão belga acredita que o elemento essencial da mensagem televisiva é o texto 
e não a imagem. O autor apoia em vários estudos para afirmar que “embora a elaboração e a 
estrutura do texto sirvam de base muitas vezes à construção da mensagem real no seu 
conjunto (…) para compreender a informação, a parte oral da mensagem real televisiva é mais 
importante que a parte visual” (Jespers, 1998:93).  
Ainda, para reforçar a sua fundamentação, aquele jornalista assevera que várias mensagens 
telejornalísticas, quais sejam a apresentação de um jornal, uma nota, etc., baseiam-se mais na 
palavra do que na imagem. 
Independentemente da maior ou menor relevância atribuída às imagens ou ao texto-off, certo é 
que ambos são imprescindíveis para uma boa compreensão da mensagem. Para isso, é 
necessário que haja, também, uma preocupação com o rigor do enunciado, quer a nível 
imagético quer a nível textual. A escolha de imagens elucidativas e expressivas, além de 
correctas do ponto de vista técnico, bem como uma boa redacção, são atitudes que nunca 
devem ser negligenciadas, quanto mais não seja para responder às exigências de uma 
profissão que pauta pelo rigor e clareza.  
3.2.2.5 A redacção  
Como já se disse, a escrita jornalística televisiva é bastante diferente daquela destinada aos 
meios impressos. Este pressuposto deve-se sobretudo ao facto de se ter de escrever para as 
imagens. Outrossim, o alcance da televisão, que se destina a todos, a isso impõe. Um jornal 
impresso dirige-se, antes de tudo, às pessoas que saibam ler e escrever. Ainda assim, este 
meio pode direccionar-se a grupos sócio políticos bem definidos (Yorke, 1998: 61).  
A reportagem televisiva como género jornalístico: o caso da TCV 
 41
Ao contrário, um serviço noticioso da televisão pode ser visto por pessoas analfabetas, por 
empregadas domésticas, médicos, engenheiros, funcionários públicos, pescadores ou 
camponeses. Esta heterogeneidade do público exige do jornalista de televisão um cuidado 
mais apurado na utilização das palavras, contando as histórias numa linguagem precisa, clara, 
simples e directa. 
Esta precisão, clareza e simplicidade requeridas pelo texto telejornalístico só ganham sentido 
dependendo das imagens que servem de base ao texto. Para Sousa & Aroso (2003:128) “numa 
peça bem estruturada o comentário vai respondendo às questões que as imagens vão 
suscitando”, cabendo ao repórter intuir acerca de possíveis interrogações a surgirem na mente 
do telespectador. Esta afirmação é reforçada por Yorke quando afirma que um texto 
telejornalístico não deve ser compreendido se se estivermos com os olhos fechados. Com 
efeito, no jornalismo televisivo escreve-se para “ser visto e não para ser lido” (Yorke, 1998: 
68)   
Ao “escrever para ser visto” o jornalista recorre a expressões que apelam à necessidade de se 
estar de olhos no ecrã, para se poder compreender a mensagem. Ademais, no momento da 
locução tais truques conferem ao texto um tom coloquial, torna a informação inteligível e 
facilmente perceptível, eliminando eventuais dificuldades na apreensão da informação e o 
consequente desinteresse do telespectador que, com facilidade, poderá desviar a atenção ou 
mudar de canal. 
Com base em Sousa & Aroso (2003) e Yorke (1998) apresentamos de seguida algumas regras 
que devem ser observadas na redacção de um texto de uma reportagem telejornalística. 
• O repórter deve ver primeiramente as imagens e ouvir todos os sons de que dispõe. 
Isso permitir-lhe-á escolher as imagens e sons mais adequados para a história que 
quererá contar; 
• A observância da regra exposta acima exige a que o repórter não caia na tentação de 
fazer a descrição absurda do que se vê. De igual forma, não deve haver contradição 
entre o que se vê e o que se diz; 
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• Espicaçar a curiosidade do telespectador e fazê-lo seguir a reportagem com atenção. O 
comentário-off e a imagem devem ser ancorados em determinados pontos da narrativa 
audiovisual, chamando a atenção para o que se observa (“estas imagens”, “foi aqui”, 
“é neste local…”)   
• O repórter deve esforçar-se por fazer com que o texto-off vá respondendo às questões 
que as imagens e sons associados suscitam. Outrossim, o repórter poderá intuir 
possíveis questões que o telespectador pode colocar quando observa as imagens, pelo 
que o texto-off terá em atenção este pormenor; 
• Dividir frases complexas em frases simples tentando veicular apenas uma ideia em 
uma oração; 
• O repórter deve ler sempre o texto em voz alta e substituir todas as palavras que tenha 
dificuldade em pronunciar. A que evitar expressões de sentido duplo e preferir 
palavras pequenas às grandes. Na gravação/montagem deve dar um intervalo de pelo 
menos um segundo entre cada parágrafo do comentário-off.  
Enfim, são múltiplas as regras que norteiam a escrita jornalística direccionada para o meio 
televisivo, pelo que muito mais ainda se poderia escrever a este respeito. De qualquer forma, 
dos pontos expostos acima fica vincada a ideia de que um comentário-off de uma reportagem 
não constitui uma descrição das imagens que vão aparecendo no ecrã, mas sim deve funcionar 
como complemento destas, ancorando-as ou mesmo chamando atenção para determinados 
pormenores nelas presentes. 
3.3 Outros géneros jornalísticos em televisão  
3.3.1 A grande reportagem 
Segundo Jespers (1998) a grande reportagem “consiste na composição sob forma de um vídeo 
ou de um filme, de uma série de informações respeitantes a um acontecimento particular, da 
actualidade, ou a um fenómeno particular da sociedade, numa mensagem real de uma certa 
duração.”  
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Concentrando a sua atenção numa situação ou num fenómeno particular, a grande reportagem 
é, ainda segundo Jespers (1998:168) intensiva por tratar os assuntos em profundidade, 
abordando várias facetas.  
Deste modo, é evidente que a duração de uma grande reportagem é necessariamente mais 
longa que as demais matérias que fazem parte da informação diária dos telejornais. Ao 
recorrer ao método da sinédoque, isto é a tomada de uma parte pelo todo, este género põe em 
relevo um caso, objectivando-o e com isso, dar a conhecer uma situação, um fenómeno mais 
geral.  
A preparação de uma grande reportagem exige um minucioso trabalho de investigação, que 
inclui visitas prévias ao local, marcações antecipadas de encontros e recolha de todas as 
informações que possam servir de background. De igual forma, a fase da 
montagem/realização da matéria é bastante exigente, visto que este género congrega uma 
variedade de elementos de mediação que vão desde entrevistas diversificadas, imagens de 
ilustração, «vivos», cenas reais ou reconstituídas, entre outros.  
Embora socorrem das mesmas técnicas das pequenas reportagens (ou notícias) do dia-a-dia, 
as grandes reportagens obedecem a algumas especificidades que têm e em conta a sua 
duração. Segundo Sousa & Aroso (2003: 128) o ritmo do texto deve ser menos intenso e a 
força deve diluir-se ao longo da peça. Ainda, para os autores, “não há necessidade de chamar 
continuamente a atenção, embora o texto e a imagem devam casar numa relação de 
complementaridade”.  
3.3.2 O documentário 
Exclusivo para a televisão e para o cinema, o documentário constitui uma das primeiras 
formas de tratamento de informação nestes dois meios audiovisuais. Aliás, os primeiros 
filmes rodados no cinema, outra coisa não eram senão documentários, o que fez com que este 
género ganhasse uma certa popularidade em muitos países.  
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Mas o que é afinal o documentário? Jespers (1998: 175) caracteriza-o como sendo “uma 
mensagem real elaborada segundo uma visão única, original e pessoal sobre a realidade.” Por 
seu lado, Cascais (2000: 75) atenta em outros aspectos para definir o género. De acordo com o 
autor, o documentário seria “um trabalho de características jornalísticas” de longa duração 
(…) e que contempla uma investigação, um guião, planificação, rodagem e pós-produção que 
estão fora da pressão da actualidade. A profundidade e a estética no tratamento do assunto são 
ainda duas características apontadas, pelo autor, ao género.  
Tal como defende Jespers, os autores Melo, Gomes & Morais (2001)10 deixam entender que 
um dos traços mais marcantes do documentário é a sua natureza subjectiva, sendo fortemente 
marcado pelo «olhar» do seu autor. Os investigadores escrevem que o autor de um 
documentário “não precisa camuflar a sua própria subjectividade ao narrar um facto”, 
podendo, por conseguinte, “opinar, tomar partido, expor-se e deixar claro para o telespectador 
qual o ponto de vista que defende.” 
Com efeito, nota-se que, ao contrário dos demais géneros telejornalísticos, nos quais se busca 
uma suposta neutralidade ou imparcialidade, o documentário é um género bastante livre que 
permite ao seu autor transpor as amarras da objectividade11 sem que por isso corra o risco de 
ser acusado de parcial ou tendencioso.  
Mas, apesar de ter na liberdade de abordagem um dos seus traços distintivos mais evidentes, 
há outras características que diferenciam o documentário dos demais géneros telejornalísticos. 
Numa relação entre o documentário e a grande reportagem (dois géneros que faz muita gente 
pensar que se trate da mesma coisa) nota-se que as fronteiras entre ambos se revelam claras, 
não obstante as esporádicas confusões. 
                                                 
10 cf. Melo et all, (2001) O documentário jornalístico: género essencialmente autoral [em linha], disponível em 
http://reposcom.portcom.intercom.org.br/bitstream/1904/4655/1/NP7MELO.pdf [consultado em 13/07/07] 
 
11 A noção de objectividade jornalística, tão apregoada no jornalismo do século XX, é hoje posta em causa sob o 
argumento de que ela não é possível. Muitos estudiosos dos Media consideram que a objectividade é um mito, 
um conceito criado pelos órgãos de comunicação para legitimarem e credibilizarem a sua acção.  
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3.3.3 Documentário versus grande reportagem  
Como já havíamos afirmado anteriormente, existe uma certa dificuldade em estabelecer as 
diferenças entre o documentário e a grande reportagem, havendo mesmo muita gente que 
acredite que estes dois géneros sejam sinónimos. Neste ponto retomamos a questão das 
relações entre o jornalismo e a literatura, abordada no primeiro capítulo deste trabalho. 
Como já havíamos notado, na imprensa escrita muitas reportagens de grandes repórteres 
deram origem a obras clássicas da literatura mundial. Este facto muito se deve às 
possibilidades que o género confere ao jornalista de ir muito mais longe na sua liberdade de 
narrar e descrever os factos, sempre com uma dose mais acentuada de subjectividade.    
No caso do jornalismo televisivo, os dois grandes géneros – a grande reportagem e o 
documentário – aproximam-se desta tendência das reportagens impressas em se perpetuarem 
no tempo. Todavia, esta prerrogativa é mais acentuada no documentário, podendo mesmo ser 
considerado como um dos seus traços distintivos. Ou seja, ao contrário de uma peça noticiosa 
que, ao fim de 24 horas, perde a sua actualidade, e que praticamente esgota a sua importância 
a partir desse momento, um documentário extravasa esta característica. O género consegue 
conservar o seu valor documental por muito tempo, podendo mesmo chegar a ser atemporal, 
assumindo-se como um importante documento histórico que atravessa gerações. 
Nesta linha, dois grandes aspectos marcam as fronteiras entre o documentário e a grande 
reportagem. De um lado temos a questão da actualidade e, de outro, a inclinação do primeiro 
para o campo literário, onde se torna mais evidente a maior dificuldade em distinguir o 
jornalístico do literário.  
Ao estabelecer uma comparação entre documentário e grande reportagem, Melo, Gomes & 
Morais (2001: 4) atentam em diversos aspectos para tentarem clarificar as fronteiras entre 
estes dois géneros, uma tarefa que, conforme admitem os autores, não é de todo simples. 
Através de um estudo comparativo, estes estudiosos apresentam em cinco pontos as grandes 
características que distinguem o documentário da grande reportagem e que a seguir 
apresentamos, de forma resumida: 
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a) Veiculação praticamente limitada aos canais de televisão educativos ou nos canais de 
televisão por assinatura: 
Mediante uma observação informal dos programas jornalísticos exibidos em estações de 
televisão brasileira, os autores concluíram que o documentário é um género pouco presente 
nos canais abertos de televisão, com excepção das televisões educativas. Para estes 
estudiosos, isto deve-se ao facto de nas televisões comerciais “o ritmo da produção 
jornalística ser pautado, prioritariamente, pela informação factual e pelo imediatismo na 
transmissão da informação.” Ora, a produção de um documentário exige uma pesquisa 
bastante aprofundada e detalhada, o que requer a mobilização de muitos meios materiais, 
além da disponibilidade do jornalista e demais profissionais implicados que, necessariamente 
terão que despender muito tempo na sua produção. Deste modo, é natural que não haja uma 
aposta forte por parte dos canais comerciais na produção deste género. 
b) O seu carácter autoral: 
Como já foi dito anteriormente, o documentário é um género bastante marcado pelo olhar do 
seu autor, ao contrário do que acontece nos demais géneros jornalísticos onde se tem sempre a 
preocupação com a dita objectividade. No seu estudo, os três autores mostram que no 
documentário o ponto de vista do autor não joga em desfavor da credibilidade do seu trabalho. 
Os mesmos autores escrevem que “esse privilégio não é concedido ao repórter que produz 
uma grande reportagem sob pena de ser considerado parcial ou tendencioso”. 
c) A não obrigatoriedade da presença de um narrador: 
Este é outro ponto essencial que distingue o documentário da grande reportagem. O estudo 
indica que géneros como a notícia, reportagem ou a grande reportagem necessitam da 
presença de um repórter/narrador cuja função é relatar os acontecimentos para o público. 
Entretanto, esta presença do narrador no documentário pode ser dispensada, podendo os 
depoimentos constitutivos serem alinhavados sem a necessidade de uma voz exterior para lhes 
dar coesão. 
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d) O uso de imagens e depoimentos, funcionando como documentos: 
A presença de documentos é imprescindível para caracterizar um documentário. Segundo 
descrevem os autores, o documentário é produzido com objectivos bem claros de evidenciar 
recortes da realidade. Ou seja, partindo-se de um facto, procura-se mapear outros factos 
correlacionados, acontecimentos, causas e consequências. Deste modo, torna-se 
imprescindível o recurso a testemunhos de vária índole. Os autores do estudo indicam dois 
tipos de documentos utilizados nos documentários: - os materiais (os que estão num suporte 
material por já terem sido produzidos anteriormente) e os imateriais (os que estão em forma 
de relato, num suporte imaterial). Em suma, os documentários fazem uso de documentos 
como imagens, fotos, filmes, vídeos, depoimentos, etc., que vão caracterizar uma narrativa 
própria desse género.   
e) Ampla utilização de montagens ficcionais para simular factos:  
Como já referimos, no documentário a ficção e a realidade estão intrinsecamente 
relacionados. O papel da ficção é então importante na construção da realidade, uma 
constatação que contribui para reforçar a ideia de que o documentário constitui o género 
jornalístico que mais se aproxima da literatura, e que não trabalha apenas com elementos 
reais. 
Convém aqui ressalvar que, com o desenvolvimento das novas tecnologias, os serviços 
informativos modernos têm adoptado com relativa frequência o uso de imagens criadas 
(imagens de síntese) para simular determinados acontecimentos, como são os casos, por 
exemplo de acidentes de viação. Nota-se, por conseguinte, que o recurso à elementos que não 
são reais não é exclusivo dos documentários. Aliás, Jespers (1998: 168) quando discorre sobre 
a grande reportagem fala numa “composição sob forma de um vídeo ou de um filme” (…) que 
“contém vários elementos de mediação: entrevistas (testemunhos ou responsáveis) imagens de 
ilustração, «vivos», cenas reais ou reconstituições”. 
Enfim, estabelecer uma comparação entre o documentário e a grande reportagem não 
constitui tarefa simples. Se muitas vezes consegue-se encontrar um conjunto de características 
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que os distingue com uma relativa clarividência, outras vezes as fronteiras que os separam 
estão envoltas em alguma nebulosidade. De todo o modo, as diferenças existem, pelo que não 
se pode admitir que estejamos a falar de uma mesma noção quando se refere ao documentário 
e à grande reportagem. 
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Capítulo 3: A reportagem no telejornalismo cabo-
verdiano: o caso da TCV 
1 Introdução   
Se nos capítulos anteriores dedicámos a uma abordagem genérica da reportagem, com uma 
análise das origens do género, bem como uma incursão pelos seus fundamentos enquanto 
género televisivo, este capítulo é de âmbito mais particular. Como forma de ancorar as 
passagens anteriores deste estudo, o presente capítulo lança um olhar crítico sobre as 
reportagens televisivas nacionais, sustentando-se nas produções da Televisão de Cabo Verde, 
estação televisiva de serviço público. 
Dedicada essencialmente ao estudo de um caso em concreto, o capítulo em apreço guia-se por 
meio de uma análise um tanto quanto exaustiva das reportagens produzidas na televisão 
nacional. De forma a chegarmos a este desiderato contemplaremos na nossa avaliação um 
leque variado de pontos a serem analisados e que vão desde aspectos técnicos ligados à 
linguagem das imagens (filmagens, gráficos, legendas, infografismos), passando pelo carácter 
da mensagem não icónica quais sejam os textos, a linguagem utilizada, abordagem do 
assunto, a criatividade, questões ligadas á objectividade, entre outros aspectos inerentes a 
produção telejornalística. 
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1.1 Panorama da informação na Televisão de Cabo Verde 
De acordo com a sua grelha de programas, a Televisão de Cabo Verde dispõe neste momento 
de três espaços informativos, dois de carácter generalista – o Jornal da Noite e o Último 
Jornal – e outro de carácter temático – Praça Financeira. 
Para estes serviços informativos trabalham um vasto número de pessoas, desde jornalistas, 
repórteres de imagem, operadores de montagem, realizadores, etc. Esses profissionais 
encontram-se divididos por turnos que obedecem a um horário de serviço, consoante a 
natureza do seu trabalho. 
O Jornal da Noite, que vai para o ar as 20 horas, é o serviço noticioso de maior expressão da 
Estação, e que, consequentemente, mobiliza um maior número de trabalhadores. Nota-se que 
uma elevadíssima percentagem dos jornalistas integra os dois turnos que estão incumbidos de 
produzir para o Jornal da Noite.  
No caso do Último Jornal, emitido de segunda à sexta-feira, as 23 horas, há apenas dois 
jornalistas a trabalhar exclusivamente para esse serviço noticioso. Realça-se, entretanto, que o 
Último Jornal funciona quase sempre como uma repetição das notícias difundidas às 20 
horas, no Telejornal, sendo escassos os casos em que há reportagens novas. Tendo em conta 
este facto, a nossa análise irá centralizar-se nas produções destinadas ao Jornal da Noite, 
funcionando, deste modo, como modelo para o espaço informativo das 23 horas. O terceiro 
espaço de informação – a Praça Financeira – não será abarcado pela nossa análise, devido as 
suas especificidades tanto temáticas (informação exclusivamente de âmbito económico-
financeira), tanto pela sua periodicidade, que é semanal. 
1.1.1 O Jornal da Noite da TCV e o alinhamento das reportagens  
O Jornal da Noite é o primeiro serviço noticioso do dia na TCV, emitido no horário nobre da 
televisão nacional. Tem uma duração média de quarenta e cinco minutos, chegando algumas 
vezes a atingir a marca dos sessenta minutos. Como acontece em qualquer órgão de 
comunicação social audiovisual, a ordem de difusão das informações obedece a um conjunto 
de critérios preestabelecidos ou ditados pelas circunstâncias da própria informação a ser 
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teledifundida. Trata-se, pois, de obedecer àquilo a que se denomina alinhamento, um processo 
sob a responsabilidade do editor, mas que obedece sempre a critérios de selecção previamente 
definidos (Szymaniak, 2000: 15) 
Na TCV, o processo não é diferente. O editor do Jornal da Noite é sempre um jornalista que, 
na redacção, coordena o trabalho dos repórteres, negoceia as tarefas e define a configuração 
final do serviço informativo, embora exista um formato preconcebido onde se encaixa o 
alinhamento. Ou seja, o Jornal da Noite inicia com um primeiro bloco de cerca de vinte 
minutos dedicado às grandes questões da actualidade nacional. Seguem outras informações 
importantes de âmbito local e, após um breve intervalo, o espaço noticioso prossegue com a 
actualidade internacional. O último bloco é dedicado às notícias culturais, do desporto e aos 
factos mais “leves” (notícias curiosas, fait-divers, etc.)  
1.2 Normas editoriais ligadas à reportagem na TCV 
Todos os órgãos de comunicação social dispõem de documentos internos que regem o seu 
funcionamento e ditam as normas e regras a serem observadas na produção dos conteúdos 
informativos, e não só. Tais preceitos encontram-se normalmente expressos nos livros de 
estilo e nos estatutos editoriais. Mediante o seguimento de tais documentos, um meio de 
comunicação uniformiza o seu estilo, torna mais coerente e eficaz a informação que publica, e 
ainda, define a linha ou orientação, objectivos e compromissos éticos de um órgão de 
informação perante o público. (Cascais, 2001: 128)    
Não fugindo à regra, a Televisão de Cabo Verde dispõe de um livro de estilo, onde também se 
condensa o estatuto editorial, destinado a regulamentar e conferir uma identidade à actividade 
jornalística praticada na estação. De acordo com o livro de estilo da TCV, cada reportagem 
que se destina aos serviços informativos não deve exceder os 2,5 minutos, sendo, entretanto, 
aceitável excepções em casos muito pontuais, desde que sejam previamente comunicadas e 
negociadas com a chefia de informação e com o editor.  
Ora, pese embora esta estipulação, na prática verifica-se que, frequentemente, a barreira dos 
2,5 minutos é ultrapassada, sem que tenha havido qualquer negociação no sentido de permitir 
esta transposição. Esta é uma premissa que já havíamos constatado ao longo da nossa 
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observação participante como estagiário da estação e que acaba por ser revigorada pelo Chefe 
do Departamento de Informação da TCV, quando afirma que “não há [na TCV] uma cultura 
de observância do nosso livro de estilo”.   
Por conseguinte, pode dizer-se que não se regista entre o colectivo dos jornalistas uma grande 
preocupação em seguir as normas expressas no livro de estilo da estação. Cada jornalista 
actua consoante os seus padrões que julga razoáveis para a reportagem, o que pode sair em 
prejuízo da uniformidade do produto noticioso. No final deste capítulo voltaremos a este 
assunto para estabelecer uma confrontação entre a teoria e aquilo que constitui prática na 
TCV, no tocante à observância das regras redactoriais ditadas pelos documentos já referidos.    
2 Análise das reportagens na TCV  
Como já demonstrámos nos pontos anteriores, o parque informativo da Televisão de Cabo 
Verde é composto, actualmente, por três serviços de informação regulares. Estes programas 
constituem os principais espaços de que os jornalistas nacionais afectos ao jornalismo 
televisivo dispõem para manifestarem todo o seu know-how e exercerem a sua função de 
informadores e formadores, com olhar crítico, sentido de responsabilidade e guardiões da 
sociedade.  
Este papel nobre, extensivo aos diferentes profissionais dos media é, em grande medida, 
espelhado nas reportagens que no dia a dia são difundidas nos meios de comunicação social. 
Assim, através de uma série de reportagens extraídas dos telejornais da TCV, ao longo do mês 
de Junho, e mais dois fora desse período, procuramos analisar as características destes 
trabalhos jornalísticos e inferir sobre múltiplos aspectos inerentes ao género jornalístico em 
questão.  
2.1 Critérios de análise das reportagens  
Para além da duração das reportagens, delimitamos um conjunto de critérios sobre os quais 
assenta a nossa análise.  
i. Aspectos do discurso icónico:  
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a) As imagens dos acontecimentos: a televisão é, essencialmente, imagem. Da 
mesma forma, a informação televisiva tem o seu núcleo na imagem, que se 
espera seja um fiel retrato dos factos narrados. Numa reportagem espera-se que 
as imagens sejam elucidativas, isto é, que “falam” por si, carregando consigo 
uma forte carga informativa. Partindo deste pressuposto, procuramos examinar 
as características das imagens referentes às reportagens em estudo. 
b) Os planos e os enquadramentos: a imagem é, como se sabe, bastante 
polissémica. Ela dispõe de uma linguagem própria e, tal como na fotografia ou 
no cinema, no telejornalismo a escolha dos planos e dos enquadramentos 
obedece a determinados critérios, embora não tão rígidos para o último caso. 
Cada tipo de plano de imagem sugere um significado, assim como cada 
enquadramento. Nas reportagens da TCV será que há uma negociação prévia 
entre o jornalista e o operador de imagem, quanto aos tipos de planos ou 
enquadramentos a serem tomados?  
c) As legendagens e os infografismos: outro componente importante no 
telejornalismo e que tem ganho cada vez mais expressão no telejornalismo 
moderno é a legendagem. Os nomes dos protagonistas envolvidos nas notícias, 
a identificação dos locais de acontecimento ou mesmo a inserção de pequenos 
textos a descreverem partes da notícia são alguns dos aspectos da legendagem 
muito usados no telejornalismo. De igual forma, recursos infográficos de vária 
índole são hoje cada vez mais usados nos telejornais, como forma de tornar 
mais rica a informação difundida.     
d) Uso de efeitos visuais, entre outros: intimamente ligado às legendagens está 
o uso de pequenos efeitos que contribuem para chamar a atenção dos 
telespectadores. Por exemplo, a inserção de um quadro ou gráfico 
normalmente é acompanhada de um zoom, a chamada das legendagens trazem 
também alguns efeitos que, além de chamarem a atenção, conferem maior 
agradabilidade à visão/recepção da mensagem. 
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ii. Aspectos do discurso não icónico: 
a) A natureza dos textos e a relação conteúdo-forma: como já demonstrámos 
ao longo deste trabalho, através da confrontação dos pontos de vista de 
diferentes autores, a mensagem televisiva, ou mais concretamente a 
informação televisiva, faz uso da imagem e da palavra, numa relação de 
complementaridade. Para que essa complementaridade seja efectiva o texto 
deve submeter-se às imagens, funcionar como um meio de explicitação de 
sentido. Com base nas posições defendidas nos manuais de telejornalismo já 
citados no presente estudo, verificaremos de que forma essa relação se efectiva 
nas reportagens da TCV  
b) O protagonismo do jornalista: este ponto procura analisar a forma como o 
jornalista marca a sua intervenção nas reportagens. Com frequência os 
repórteres aparecem nas reportagens como que marcando a autoria do trabalho. 
Outras vezes, o enquadramento das pessoas que estão a ser entrevistadas é 
feito de forma a que o jornalista fique visível na imagem.  Por outro lado, há 
casos em que a presença do jornalista autor da reportagem sequer é notada, por 
ser outro colega a dar a voz ao trabalho. Todos estes aspectos estarão a ser 
avaliados nesta análise.   
c) Presença da entrevista: de que forma a entrevista é concebida nas 
reportagens em estudo? Sendo um dos métodos mais usuais e eficazes de 
recolha de informação, a entrevista marca presença constante no dia-a-dia do 
repórter, sendo que muitas vezes o sucesso de um trabalho jornalístico depende 
muito da capacidade de fazer uso desta técnica 
d) Aplicação do princípio use the news: este princípio, que se emergiu na 
América Latina, trouxe uma renovação do papel dos jornalistas e das notícias 
na vida das pessoas. Informar para explicar e ajudar constituem as linhas 
mestras deste princípio. Pensamos que se trata de uma forma de fazer 
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jornalismo bastante benéfica para as comunidades, pelo que propomos 
verificar a sua aplicação nas reportagens da televisão nacional.  
iii. Outros aspectos: 
a) Métodos e técnicas de investigação jornalística: o recurso a entrevistas e a 
forma de a fazer; as deslocações e visitas in loco; as pesquisas documentais, o 
recurso aos arquivos, etc.   
2.2 Descrição das reportagens em análise  
Para responder a este estudo, analisamos 10 reportagens que foram difundidas no Jornal da 
Noite das 20 horas, ao longo do mês de Junho, com mais duas reportagens produzidas no final 
de 2006. A selecção do período de análise foi feita, tomando em conta o período em que 
estivemos presentes na TCV, participando nos serviços de informação como repórter. Mas 
também, tivemos em conta a maior ou menor possibilidade de adquirir as reportagens em 
estudo: 
A. Inauguração de troço de estrada em Santana, concelho de Ribeira Grande de 
Santiago (11 Nov. 06); 
B. Selecção de Cabo Verde para beneficiar dos fundos do Milenium Challenge 
Account (12 Nov. 06); 
C. Radiografia da ilha do Maio – no momento da realização do concelho de 
ministros (10 Junho/07); 
D. Reunião da Associação dos Municípios de Cabo Verde no concelho dos Mosteiros 
(6 Junho/07); 
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E. Levantamento das características marinhas da Baía da Murdeira, ilha do Sal (10 
Junho/07); 
F. Imigração clandestina: barco com centenas de imigrantes resgatados por uma 
embarcação liberiana (7 Junho/07); 
G. Problemática dos esgotos na cidade da Praia - descarga da Electra na Gambôa (7 
Junho/07); 
H. Electrificação da zona de Chã de Norte, em Santo Antão (11 Junho/07); 
I. Substancia nociva à saúde, descoberta em pasta de dentes (10 Junho/07); 
J. Dia-a-dia das crianças na “Quintinha do Madeiral”, São Vicente (8 Junho/07). 
2.3 Descrição e análise das reportagens 
2.3.1 O discurso icónico  
No que se refere ao discurso icónico, na maioria das reportagens analisadas verifica-se uma 
preocupação em apresentar imagens que não se afastam da temática em abordagem. De uma 
maneira geral nota-se uma sintonia entre a imagem e a palavra, embora haja alguns casos em 
que esta última é um tanto quanto densa, conferindo pouco espaço para a imagem “respirar”. 
Isto está patente, por exemplo, na reportagem J, onde se nota um certo excesso de palavras em 
relação às respectivas imagens. Em se tratando de uma reportagem que se propõe a dar a 
conhecer o dia-a-dia dos internos de um lar de crianças, há muitas situações/imagens que são 
bastante significativas. O repórter poderia deixar que em determinados momentos o valor das 
mesmas se sobrepusesse ao das palavras.   
“A imagem é portadora de uma narrativa própria e para transmitir a emoção de um momento, 
o silêncio vale mais do que frases descritivas” (Paternostro, 1987: 52). Este pressuposto, 
compartilhado por todas as escolas de jornalismo, não se verifica com muita frequência nas 
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reportagens analisadas. É certo que nem todos os momentos justificam a aplicação deste 
princípio. Porém, fica-se com a sensação de que há determinadas passagens que 
necessariamente requereriam que as imagens “falassem” por si.  
Normalmente há uma tendência natural dos jornalistas em querer dizer tudo nos textos, 
negligenciando assim o poder das imagens. Esta tendência está bastante presente nas 
reportagens objecto da nossa análise, o que nos faz inferir que esta é uma tendência 
estabelecida no jornalismo da TCV. Entretanto, devemos ressalvar que estas conclusões são 
limitadas devido a abrangência do presente estudo, pelo que só a partir de uma análise mais 
exaustiva se poderá chegar a conclusões mais seguras sobre este aspecto.  
De qualquer forma, no que diz respeito às imagens, pode-se falar numa tendência em seguir 
um padrão na captação e disposição das mesmas no enunciado jornalístico. Explicando 
melhor, facilmente se percebe que há uma tentativa em obedecer a certos arquétipos ligados a 
linguagem das imagens, como por exemplo o recurso aos planos gerais ou então às 
panorâmicas, no início e no fim das reportagens. Aliás, este é um dos aspectos que vamos 
analisar no próximo ponto concernente aos planos e enquadramentos.  
Por outro lado, em algumas reportagens regista-se uma certa insuficiência de imagens, facto 
que se reflecte na constante apresentação de planos quase idênticos por diversas vezes, 
durante uma reportagem. É o que acontece, por exemplo, na reportagem referente ao 
levantamento das características do espaço marinho da Baía da Murdeira (report. E). Há 
algumas imagens pouco elucidativas, que aparecem repetidas, enquanto se esperava que 
houvesse uma maior diversificação de tomadas de câmara, quanto mais não fosse para melhor 
ilustrar o telespectador acerca do local em questão. 
Da mesma forma, na reportagem relativa à selecção de Cabo Vede para beneficiar dos fundos 
do MCA (report. B) registámos uma certa falta de criatividade no recurso às imagens para 
ilustrar a peça. A reportagem é toda ela preenchida com imagens das ruas da Cidade da Praia, 
sem muita vida, o que acaba por conferir uma certa monotonia ao trabalho. Um trabalho mais 
minucioso junto dos arquivos poderia trazer resultados mais apropriados às exigências do 
trabalho em questão.  
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É certo que se está perante uma situação algo ingrata para o jornalista, que muitas vezes 
depara com dificuldades em ilustrar ideias como “bom desempenho económico”, 
“estabilidade política”, “inflação”, entre outras. Nestas situações o jornalista pode recorrer a 
imagens de síntese, gráficos, quadros e outros elementos dinâmicos para preencher este 
“vazio”. 
Na TCV é quase nula a possibilidade de recorrer a imagens criadas, por não haver um 
Departamento de Artes que possa estar incumbido desta tarefa. Entretanto, quando não se 
pode produzir imagens digitais, como no caso da Televisão Nacional, o jornalista, fazendo 
uso da imaginação e da criatividade, pode estimular a formação de imagens mentais no 
telespectador. Uma das formas de fazer isso é recorrer, de forma parcimoniosa, a metáforas e 
comparações (Sousa & Aroso, 2003:127). Esta possibilidade, no entanto, é pouco explorada 
nas reportagens em análise, pelo menos a julgar pelos textos que acompanham as imagens 
respectivas. 
Quanto à necessidade de recurso aos arquivos, a forma como o arquivo da TCV está 
organizado não facilita o trabalho do repórter. O facto de o mesmo não ser digital, implica a 
existência de um espaço físico, devidamente preparado, para armazenar as cassetes com todos 
os documentos audiovisuiais que passam pela Televisão. A agravar esta situação junta o facto 
de o mesmo não estar devidamente organizado, o que acaba por complicar a tarefa de 
identificação de uma matéria. Esta realidade tem desencorajado os profissionais de 
informação da TCV que muitas vezes abdicam de “vasculhar” os arquivos devido a 
morosidade que isso acarreta, com consequências visíveis para o produto final.     
2.3.1.1 Os planos e os enquadramentos 
Na mesma linha do ponto anterior, dispensamos um breve olhar crítico aos planos e 
enquadramentos captados pelo operador de imagem. Como já tínhamos avançado, 
normalmente a captação das imagens envolvendo este ou aquele plano, decorre de uma 
negociação entre o jornalista e o repórter de imagem. É que, tendo em conta a 
complementaridade imagem-palavra, necessária e exigida no telejornalismo, cabe ao 
jornalista, com frequência, sugerir a captação de determinados planos de imagem que poderão 
revelar-se indispensáveis no momento da montagem. 
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Na maioria das reportagens analisadas verifica-se uma predominância de planos gerais e de 
panorâmicas no início das mesmas. Este é um procedimento em parte recomendável e que 
parece ser seguida com uma certa constância na TCV. Contudo, dependendo da temática das 
reportagens, o uso dos planos gerais pode ser fundamental ou desaconselhável.  
Este aparente paradoxo envolvendo o uso deste tipo de plano no telejornalismo pode ser 
desmistificado recorrendo àquilo que escrevem Sousa & Aroso (2003: 94). De acordo com os 
autores, “os planos gerais são fundamentalmente informativos quando servem para mostrar 
uma localização concreta e situar o observador”. Deste modo, explicam os autores, pode-se 
abrir uma reportagem com um plano geral quando se pretende situar ao telespectador o local 
onde se desenvolve ou desenvolveu uma acção.  
Por outro lado, os planos gerais deixam de ser usados com frequência no telejornalismo, se se 
tiver em conta a fraca definição da televisão, o que dificulta a veiculação de informação. Ou 
seja, num plano bastante aberto, com vários elementos a preenchê-lo, a carga informativa fica 
muito fraca. Assim, este plano só seria usado com frequência na captação de imagens de 
paisagens e de acontecimentos que envolvem muitas pessoas, como manifestações, comícios, 
entre outros eventos que arrastam multidões.  
Efectivamente, verifica-se que o recurso ao plano geral na quase totalidade das reportagens 
analisadas obedece aos princípios acima descritos, isto é, recorre-se a esse plano para elucidar 
o telespectador acerca do local do acontecimento, mostrar paisagens ou aglomerados de 
pessoas. Isto está patente na reportagem do jornalista José Carlos Semedo, sobre a 
inauguração do troço de estrada na localidade de Santana (report. A). Aí o plano geral é 
usado, muitas vezes, com o objectivo explícito de dar a conhecer o povoado e descrever as 
suas características orográficas, sem ter a necessidade de recorrer a muitas palavras. 
Procedimento similar acontece na reportagem sobre a Baía da Murdeira (report. E), onde 
predomina o plano geral, buscando desta forma descrever a paisagem da baía. Contudo, não 
obstante esta intenção, constata-se um certo exagero no uso deste plano, o que pode ser 
susceptível de causar algum aborrecimento ao telespectador.  
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2.3.1.2 As legendagens 
No que se refere à questão da legendagem, da análise das reportagens constatámos que se 
trata de um recurso sub-explorado e que carece de melhorias no aspecto da apresentação. 
Com a expansão da tecnologia digital desenvolveu-se uma panóplia de técnicas que 
permitem, dentre outras facilidades, a inserção de textos em tempo real e com os mais 
diversificados efeitos visuais tendentes a conferir mais atractividade à informação. Neste 
particular a TCV tem andado um pouco à margem das inovações. As legendagens das 
reportagens em análise não vão além dos nomes dos protagonistas entrevistados e, claro, dos 
autores do trabalho – jornalista, operador de imagem e edição. Ainda assim, constata-se que 
os oráculos não são apresentados sobre uma superfície colorida, o que frequentemente impede 
ao telespectador de ler os nomes, por a cor das letras se coincidir com a do fundo.   
Paralelamente às legendagens, encontramos os infografismos. Concebida para ajudar na 
ilustração da mensagem, a infografia, que se baseia essencialmente na criação de cenários 
visuais, é praticamente inexistente nas reportagens analisadas. Por arrastamento, podemos 
aludir aos pequenos efeitos visuais como zooms, fades in e out, entre outros, também 
inexistentes nas reportagens em análise.  
2.3.2 O discurso não icónico  
2.3.2.1 A natureza dos textos e a relação palavra-imagem  
Tal como temos vindo a demonstrar ao longo deste estudo, a imagem e a palavra ocupam 
cada uma o seu lugar no telejornalismo, sendo que a primeira acaba por se impor sobre os 
seus súbditos. Entretanto, não vamos neste ponto voltar ao debate sobre o lugar que cada um 
desses elementos ocupa numa reportagem televisiva. Ao invés, procuramos analisar a forma 
como esses diferentes elementos – sobretudo a imagem e a palavra – se interagem para dar 
forma ao produto destinado a ser difundido.  
Um texto jornalístico para a televisão, com efeito, tem de ser analisado em conformidade com 
a imagem e vice-versa. A televisão não existe sem a imagem, mas a palavra, igualmente, 
ocupa o seu lugar cativo neste meio. Assim, o desafio do jornalista, segundo Paternostro 
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(1987: 49) “consiste em aprender a combinar informação visual com informação auditiva, 
sem prejuízo para nenhuma das duas: descobrir o lugar da palavra na linguagem televisiva.” 
Ora, em que medida a reportagem com a marca TCV se predispõe a efectivar esta combinação 
entre a informação visual e a informação auditiva? Mediante a análise das reportagens, 
percebe-se que o casamento entre a imagem e o texto não é tão perfeito quanto se recomenda. 
Em muitas das reportagens analisadas verifica-se a predominância de um texto descritivo, 
bastante denso e repleto de detalhes, ignorando, de certa forma, o poder das imagens. Como 
defende os manuais de telejornalismo, um texto rico em detalhes e que praticamente descreve 
a imagem, desemboca numa mensagem excessivamente redundante, com um discurso 
repetitivo.  
Relembrando a posição defendida por Yorke (1998: 68) segundo a qual um bom texto para a 
televisão não deve ser compreendido de olhos fechados, somos tentados a afirmar que a 
grande maioria dos textos das reportagens estudadas não constituem exemplos de bons textos. 
Com um simples exercício de interdição da visão, deixando livre apenas a audição, pudemos 
atestar uma quase total autonomia dos textos que, dado á sua riqueza de pormenores, mais nos 
faz lembrar uma peça radiofónica.  
Nisto, a reportagem referente a selecção de Cabo Verde para beneficiar dos fundos do MCA é 
modelar por ser um mero texto sobre o qual se colou algumas imagens de arquivo da Cidade 
da Praia. De qualquer forma a que ressalvar a dificuldade que o jornalista encontra em ilustrar 
este tipo de informação, um aspecto sobre o qual já havíamos debruçado. 
Contudo, a que relativizar a questão defendida por Yorke (1998) e outros autores, segundo os 
quais um bom texto televisivo não deve ser inteligível sem estarmos a ver as imagens 
respectivas. Embora tenhamos adoptado esta posição, que é a mais aceite entre os autores, a 
que fazer referência à algumas reservas existentes em torno desta posição. McLuhan, por 
exemplo já defendia que “televisão é rádio com imagem” e, num período muito mais recente, 
Jespers não se desarmou da ideia de ser a palavra o elemento mais importante na informação 
televisiva. (cf. Jespers, 1998) 
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Retomando a análise das reportagens em termos de relação palavra-imgem podemos ainda 
fazer referência à reportagem sobre a imigração clandestina (report. F), onde efectivamente o 
repórter consegue uma boa sintonia entre o comentário-off e as imagens. Realça-se, de igual 
forma, o cuidado evidenciado pelo repórter em deixar “falar” as imagens em determinadas 
situações.  
Em contrapartida, parece-nos que determinadas reportagens, não dispondo de imagens 
“fortes” sobre o assunto em abordagem, poderiam ter jogado mais com o comentário-off, 
tornando a peça jornalística mais completa para os telespectadores. Neste particular referimo-
nos sobretudo à reportagem sobre a descoberta de uma substância nociva em pastas de dentes 
(report. I). Através de uma conferência de imprensa, defensores dos direitos do consumidor, 
bem como profissionais de saúde, fazem a denúncia do problema e a reportagem acaba por 
cingir a essa conferência. A imagens apenas mostram as pessoas em diferentes planos e o 
produto, 
2.3.2.2 O protagonismo do jornalista 
O jornalista é, por função, um mediador. Com a tarefa de investigar e informar, ele funciona 
como um elo entre os acontecimentos, seus protagonistas e o público destinatário da 
mensagem.  
Nesta missão torna-se imperiosa a busca constante do equilíbrio, que se traduz na não 
sujeição ou submissão à manifestações de poder, seja de que natureza for, mas também, na 
procura de contenção para que o jornalista não passe de mediador para actor envolvido nos 
acontecimentos.   
Embora esta seja um aspecto difícil de ser analisado numa reportagem, tentámos verificar a 
postura actuante do repórter na abordagem das fontes, sobretudo no momento em que faz 
entrevistas. Assim, das análises efectuadas, não se nota qualquer tendência do jornalista em 
chamar a si um excesso de protagonismo, seja pela monopolização da entrevista, seja por um 
eventual exagero na exposição da sua figura nas imagens da entrevista.  
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Na reportagem A, o jornalista intervém quatro vezes durante uma curta entrevista a um 
morador da localidade de Santana. Numa primeira análise, estas interrupções ao interlocutor 
podem parecer exageradas. No entanto, vê-se que são questões pertinentes, colocadas no 
momento exacto da conversa e que são perfeitamente aceitáveis e recomendáveis no 
jornalismo, quando se justificam.  
Mas, se por um lado não se espera que o jornalista seja o protagonista, que queira a todo o 
momento dar nas vistas, por outro lado, a que se esforçar por não se submeter em demasia ao 
entrevistado e deixar que este marque o rumo da conversa. Esta tendência parece ficar patente 
na reportagem E, quando a jornalista entrevista uma bióloga. Dada à duração da sua 
intervenção, a reportagem acaba por entrar numa certa monotonia, o que acaba por sair em 
prejuízo do interesse da matéria em causa. Mesmo havendo necessidade extrema de deixar 
prolongar a entrevista, a tendência para a monotonia poderia ser contornada com a variação 
dos planos de imagem, uma operação que teria de ser previamente delineada pela equipa de 
reportagem no terreno. É certo que o facto das reportagens terem à disposição apenas uma 
câmara dificulta esta prática, mas não a torna impossível uma vez que há algumas artimanhas 
a que se recorre para dar a ilusão da utilização de duas câmaras nas filmagens. 
Outro aspecto analisado no ponto referente ao protagonismo do jornalista tem a ver com a 
exposição da sua imagem na reportagem. Hoje em dia é bastante comum o jornalista marcar a 
presença física nos seus trabalhos, através de dos chamados «vivos». Estes «vivos», ou stand 
up, como o chamam os brasileiros, tanto podem ser introduzidos no início, no meio ou no fim 
das reportagens, sendo que neste último caso os jornalistas usam-no geralmente como rodapé 
ou assinatura.  
Observando as reportagens da TCV, nota-se que o recurso aos “vivos” é uma prática com 
muito pouca expressão. Aliás, das peças analisadas, em nenhuma delas se verifica tal 
procedimento. Pelo contrário, é o microfone da TCV que aparece nas imagens, de forma 
quase sempre destacada, com o logótipo a ser bem visível. Exceptuando a reportagem A em 
que o microfone usado não mostra a marca TCV, todas as restantes mostram-na bem visível, 
o que nos faz pensar que seja um procedimento deliberado por parte do repórter de imagem.  
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Após estas observações pode afirmar-se que nas reportagens da TCV a figura física do 
jornalista a aparecer no momento da realização das entrevistas tende a ser substituída pela 
marca da instituição, o que, de certa forma, evidencia o esforço por mostrar um trabalho 
colectivo, em detrimento de eventuais alardes individuais. Esta constatação é ainda 
consubstanciada pelo facto de em alguns casos não ser o jornalista autor da peça a dar voz ao 
seu trabalho, mas sim um outro colega. Nas reportagens analisadas este facto está patente na 
reportagem D, onde a jornalista autora da reportagem cede a voz-off a um colega.    
2.3.2.3 Presença da entrevista nas reportagens 
Se no tocante à prevalência de «vivos» nas reportagens da TCV não existe uma grande 
tradição, o cenário é bem diferente quando se fala da presença da entrevista. Em todas as 
reportagens analisadas entram em média dois entrevistados que prestam depoimentos sobre o 
facto em abordagem. Estas intervenções são normalmente curtas, com uma duração média de 
50 segundos. Mas isso não significa que não haja exemplos onde a entrevista prolonga-se por 
muito tempo. Na reportagem E, por exemplo, a intervenção de uma bióloga acaba por atingir 
um minuto e dezasseis segundos, assim como a do delegado de saúde da Praia que, na 
reportagem F, atinge um minuto e treze segundos. 
2.3.2.4 Aplicação do princípio use the news  
“Informar para explicar e ajudar” pode ser um lema que se aplica na perfeição a um meio de 
comunicação encarregue da prestação de um serviço público. Assim, por exemplo, o 
jornalista interessa-se pelos cortes de energia, faltas de água, poluição das praias etc. Em 
consequência os destinatários recebem informações que lhes ajudam na sua vida quotidiana 
(sabem que em determinado dia vai faltar água num dado bairro; que tal praia está propícia ou 
interditada a banhos, etc.)  
Por conseguinte, uma postura importante para a prossecução deste princípio reside na 
preocupação do jornalista em estar sempre por perto das comunidades, procurar conhecer as 
suas dificuldades, os seus anseios e aspirações, para depois identificar as melhores formas de 
poder ajudá-las mediante o tratamento e divulgação da informação que lhes serão úteis, na 
prática.  
A reportagem televisiva como género jornalístico: o caso da TCV 
 65
No entanto, as rotinas do trabalho jornalístico em diferentes meios de comunicação social, 
com frequência, têm mostrado que nem sempre as notícias vão ao encontro das reais 
necessidades dos consumidores do serviço que é a informação. 
Ora, não existe na redacção da TCV uma cultura de reunião de pauta com o intuito de 
identificar possíveis temas alvos de uma abordagem informativa. Geralmente, as reportagens 
partem de acontecimentos previstos e agendados, consoante as notas de imprensa que vão 
chegando à redacção. Este facto faz com que muitas vezes os serviços informativos não sejam 
efectivamente um reflexo das necessidades do público.  
Entretanto, não existe uma linearidade rígida entre o facto das reportagens terem a sua origem 
em notas de imprensa, geralmente provenientes de órgãos institucionais, e não irem ao 
encontro dos reais interesses das comunidades. O segredo está na forma como o jornalista vai 
abordar o tema em questão. Ou seja, tudo depende do ângulo de abordagem adoptado pelo 
repórter, bem como a forma como irá conseguir pôr em cena os diferentes actores envolvidos.   
Analisando as reportagens uma a uma, nota-se que não há uma aplicação acentuada do 
princípio. A preocupação com com os problemas quotidianos das populaçoes, ainda que possa 
estar evidenciada em algumas reportagens da TCV, não parece estar sistematizado no elenco 
informativo da estação.  
Do leque das reportagens em estudo, aquela que mais se aproxima dos princípios do use the 
news é a reportagem A, que tenta esmiuçar o desconhecido da localidade. Com isso, os 
telespectadores ficam a conhecer a localidade com os seus potenciais pontos de interesse. 
Nesta perspectiva, a reportagem pode servir a uma grande franja da população. Aos 
residentes, por lhes conferir a possibilidade de manifestarem as suas necessidades enquanto 
habitantes de uma localidade encravada; e aos demais telespectadores por lhes dar a conhecer 
diferentes aspectos positivos de uma localidade assolada por alguns estereótipos.   
Outra reportagem que tende a aproximar-se dos desígnios do use the news é a reportagem C. 
Aproveitando a realização do concelho de ministros na ilha do Maio, a repórter aproveita para 
traçar uma espécie de radiografia da ilha, abarcando áreas como a saúde, educação e infra-
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estruturas, dando a conhecer uma série de projectos para a ilha, em fase de andamento. 
Entretanto, só se fica a conhecer as visões do executivo governamental, porquanto a 
população da ilha, em nenhum momento é-lhe dada a voz para, na primeira pessoa, expressar 
os seus pontos de vista.  
Na escala das preocupações do público, a segurança e a saúde são temas que sempre acabam 
por despertar muito interesse junto dos consumidores da informação. Por conseguinte, estas 
temáticas são propícias para se desencadear um trabalho de fundo, que possa estar situado na 
esfera do princípio use the news. Nesta linha, pegou-se na problemática dos esgotos na Cidade 
da Praia e desenvolveu-se uma reportagem, a qual foi também submetida à nossa análise 
(report. G). Sendo um problema que tem feito actualidade nos últimos tempos na capital do 
país devido aos contornos que ganhou, o repórter procurou abordar o assunto. Ao pegar no 
tema, o jornalista faz uma abordagem onde procura identificar os responsáveis pela situação. 
Consegue uma entrevista com um responsável da Electra, mas não passou disso.  
Em suma, não se pode afiançar que haja nas reportagens da TCV uma presença consciente e 
efectiva do use the news. As reportagens estão demasiadamente voltadas para o campo 
político e regista-se um fraco pendor interpretativo que possa ajudar o grande público a 
desmistificar alguns “mistérios” em torno de determinados factos. A adopção convicta e 
sistemática do princípio poderia conferir maior atractividade às reportagens e assim constituir 
uma mais-valia para uma estação vocacionada para a prestação de um serviço público.  
2.3.3 Outros aspectos: Métodos e técnicas de investigação e tratamento 
jornalístico 
Neste ponto lançamos um olhar sobre a forma como o jornalista trabalha no momento da 
recolha e tratamento das informações que irão dar sentido à reportagem. Assim, o recurso às 
entrevistas e a forma de as fazer; as deslocações e visitas in loco; as pesquisas documentais, o 
recurso aos arquivos, entre outros, são aspectos abordados neste ponto. Na verdade, muitos 
destes aspectos foram já abordados nos pontos anteriores, embora não de forma sistematizada. 
 Embora exista uma modalidade de jornalismo que se dedica com mais afinco à questão da 
investigação, em qualquer latitude a profissão requer investigação na procura contínua da 
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verdade dos factos. Esta procura processa-se por meio de diversos mecanismos de colecta de 
informação: entrevistas, inquéritos, observação e análise do comportamento dos actores 
sociais, dos ambientes, dos cheiros; consulta de documentos históricos, livros, enciclopédias, 
etc. 
Na Televisão de Cabo Verde a realização das reportagens não envolve, de uma maneira geral, 
grandes operações de investigação. No entanto, a que relativizar, porquanto fora do âmbito 
dos serviços noticiosos regista-se um esforço mais aprofundado na realização de um trabalho 
jornalístico, quais sejam as reportagens especiais, programas temáticos e outros de carácter 
informativos.12 
A deslocação ao terreno, ou seja, a partida do repórter ao palco do acontecimento, é um 
procedimento imprescindível na realização de uma reportagem. A constatação dos factos in 
loco bem como a abordagem das fontes em presença constituem sempre passos importantes, 
senão determinantes, para o rigor que se almeja no alcance de um produto informativo de 
qualidade.   
Após estas considerações, vejamos de que maneira se processa a produção das reportagens na 
TCV, no que se refere aos métodos e técnicas de investigação jornalística.  À luz das 
reportagens em análise, e mediante a nossa observação participante, podemos avançar que, 
como não poderia deixar de ser, todas as reportagens realizadas na TCV comportam uma 
deslocação ao palco dos acontecimentos, mesmo que esta deslocação se destine apenas a 
captação da entrevista. Mas este é um caso pouco frequente, que tende a acontecer quando se 
dispõe de um bom acervo de imagens de arquivo e que, por si só, sustentam a reportagem.  
Da nossa análise a reportagem B é o único caso em que se verifica a utilização exclusiva de 
imagens de arquivo, sendo que as mesmas não nos remetem directamente ao assunto 
reportado (o tema é selecção de Cabo Verde para beneficiar dos fundos do MCA e aparecem 
imagens de ruas da Cidade de Praia). 
                                                 
12 cf. Entrevista, em anexo, com Margarida Moreira, directora interina da TCV. 
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Ademais, a forma como o arquivo da TCV está organizado não favorece o trabalho dos 
jornalistas, pelo que nessa reportagem não se poderia esperar muito mais em termos de 
riqueza de imagens.13  
Um exemplo de como a deslocação ao terreno constitui condição primordial para a realização 
de um trabalho jornalístico de qualidade pode ser encontrado na reportagem A, onde seria de 
todo impossível a concretização do trabalho sem que o jornalista tivesse deslocado à 
localidade. O recurso à imagens de arquivo seria, igualmente, inconcebível para ilustrar a 
alegria manifestada por uma população que acaba de presenciar a abertura de um troço de 
estrada. 
Da mesma forma, na reportagem C, em que se traça uma radiografia da ilha do Maio, a 
reportagem, nos moldes em que é produzida, não teria sido possível sem a presença do 
repórter na ilha.  
Aliás, a propósito da reportagem C, não deixa de ser curioso o facto de a TCV aproveitar 
sempre uma ida às ilhas ditas periféricas, onde não dispõe de uma delegação, para realizar 
uma série de reportagens como forma de dar uma cobertura aceitável à ilha em questão. Este 
procedimento, de acordo com a directora da estação, faz parte de uma estratégia da televisão 
em tentar abarcar a nível de reportagens todo o território nacional, racionalizando os recursos 
de que dispõe. A reportagem H, referente a electrificação do planalto Norte, é também fruto 
desta estratégia: a equipa que esteve em Santo Antão a acompanhar uma delegação 
governamental, aproveitou essa estada para produzir essa reportagem, dentre uma série de 
outras produções. 
Em síntese, pode considerar-se que de todo o universo dos métodos de investigação 
jornalística existentes, a TCV dá grande relevância ao contacto directo com os actores sociais 
implicados nos acontecimentos; mediante a deslocação ao terreno. Todavia, há pouca 
propensão para a exploração de documentos não convencionais e uma utilização muito 
deficitária dos arquivos.  
                                                 
13 cf. entrevista, em anexo, com Júlio Rodrigues, chefe do Departamento de Informação da TCV 
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No capítulo da deslocação ao terreno, é notória a dificuldade da estação em ainda lidar com a 
descontinuidade territorial do país, facto que se revela na falta de actualidade de algumas 
reportagens referentes às ilhas mais isoladas do arquipélago (report. H)  
De todo o modo, a maneira de conceber as reportagens na TCV, ainda que não tenha registado 
grandes inovações nos últimos anos, vai conservando o seu espaço. O telejornal e demais 
serviços noticiosos da TCV continuam sendo os únicos serviços informativos de televisão em 
Cabo Verde (salvo outras pequenas experiências incipientes), acto que deve ser encarado 
como um grande desafio para os tempos vindouros.  
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Conclusão  
Ao iniciarmos o presente trabalho delineámos uma série de objectivos que propúnhamos 
alcançar à medida que fôssemos avançando na nossa investigação. Estes propósitos giravam 
em torno do desejo de encontrarmos respostas à algumas questões ligadas ao jornalismo 
televisivo e, em particular, ao processo de produção das reportagens, com especial enfoque na 
produção da Televisão de Cabo Verde 
Através das investigações bibliográficas sobre o tema em apreço, das observações, entrevistas 
e análises feitas às reportagens da TCV conseguimos chegar a algumas conclusões, umas até 
certo ponto imagináveis, outras um tanto quanto inesperadas.   
Ao longo do seu percurso e consequente evolução, a reportagem passou por diferentes etapas, 
sendo que em vários momentos se confundiu com a literatura. Esta realidade deveu-se 
bastante ao facto de, por muito tempo, não ter havido um jornalismo profissional, pelo que a 
actividade jornalística era praticada por pessoas com outras ocupações, sobretudo por 
escritores. Conclui-se, aliás, que as orientações da reportagem sempre acompanharam as 
tendências do jornalismo, porquanto, como se revelou evidente, não se pode dissociar a 
história deste género da do jornalismo em geral. 
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Por ser um dos géneros jornalísticos mais usuais, a reportagem é frequentemente confundida 
com outras formas de apresentação da mensagem jornalística. Esta indefinição é mais 
acentuada no meio televisivo, onde as noções de notícia ou reportagem se fundem numa só. 
A cultura organizacional dos meios de comunicação social é determinante na definição da 
forma a conferir aos enunciados jornalísticos. Numa estação onde há um planeamento 
rigoroso das actividades, os profissionais de informação gozam de uma maior liberdade para 
determinarem o género jornalístico no momento da avaliação de um facto ou acontecimento 
tendente a ser transformada em matéria noticiável.  
Ora, esta correlação acaba por influir de uma forma bastante positiva na qualidade dos 
trabalhos a serem difundidos. Entretanto, na redacção da TCV não existe, efectivamente, uma 
cultura de planeamento bem definido das reportagens e demais matérias a serem tratadas 
pelos jornalistas afectos ao Departamento de Informação. A inexistência, ou a fraca 
prevalência, de uma cultura de planeamento interfere negativamente na qualidade do trabalho 
que é apresentado nos serviços informativos da estação.  
Nota-se que, de uma forma geral, as reportagens da TCV carecem de profundidade 
jornalística. Este facto é visível, por exemplo, nas matérias em que se exige um esforço mais 
acentuado na busca das causas de determinados fenómenos ou das possíveis consequências 
advenientes do mesmo facto. Mas, este défice de profundidade, ou mesmo de rigor, é 
evidenciado também pela constante ausência, na mesma peça, do exercício do contraditório. 
De facto, através de uma observação mais cuidada das reportagens da TCV se nota que nem 
sempre o exercício do contraditório é salvaguardado. Com uma frequência que consideramos 
exagerada, o jornalista escuda-se na justificação de que não foi possível contactar a(s) outra(s) 
parte(s) envolvida(s).  
Se em alguns casos este procedimento acaba por ser aceitável, na maioria das vezes a situação 
poderia ser perfeitamente contornável. Da nossa investigação, concluímos que a acomodação 
e falta de persistência por parte do jornalista, aliados a questões de ordem interna como a 
insuficiência de equipamentos e o trabalho em sistema de turnos, constituem os principais 
responsáveis pela pouca profundidade de algumas reportagens da TCV. 
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No que concerne aos critérios que norteiam a escolha de um tema para uma reportagem, 
constata-se que não existe grande rigorosidade ou rigidez na determinação dos critérios que 
definem os valores-notícia. No entanto, é notória a predominância do factor Estado na 
atribuição de maior ou menor relevância a um assunto. Ou seja, há uma sobrevalorização da 
agenda das instituições públicas, com as reportagens a partirem quase sempre de notas de 
imprensa que chegam até a redacção.  
Os aspectos sociais são pouco explorados, bem assim questões como a saúde ou mesmo a 
educação que, sendo temáticas de grande interesse público, não são suficientemente 
abordadas nas reportagens da TCV. Efectivamente não há uma escolha criteriosa das 
temáticas a serem abordadas e isto está fortemente relacionado com a não existência de uma 
conferência diária de redacção que pudesse levar à discussão diferentes assuntos susceptíveis 
de serem abordados. 
Após todas estas constatações julgamos poder agora responder à pergunta de partida que 
buscava saber em que medida as reportagens e demais produções jornalísticas da TCV 
reflectem, em termos de qualidade, os mais de vinte anos de experiência acumulada da 
estação no sector do telejornalismo.  
A conclusão a este respeito acaba por ser um tanto quanto confrangedor, porquanto a TCV 
não tem conseguido acompanhar a trepidante evolução que por todo o mundo se tem 
verificado no campo audiovisual. 
No plano dos conteúdos predomina um estilo marcadamente descritivo, com muita riqueza de 
detalhes, o que acaba por retirar uma certa pujança à imagem, elemento muito poderoso no 
enunciado telejornalístico. Isto sem falar nos esporádicos descuidos com as imagens, que de 
quanto em vez “escapam” nas reportagens. Imagens em contra-luz, com cores desnaturadas 
ou ainda planos trémulos são alguns exemplos reveladores de alguma fragilidade técnica que 
ainda assola a televisão pública nacional.  
Em termos gráficos as reportagens da estação são ainda muito pouco desenvolvidas. As 
legendagens ainda limitam-se aos nomes dos autores da peça (reportagem, imagem e edição), 
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não dispondo de um fundo colorido que possa evitar os desagradáveis ruídos provocados pela 
constante coincidência entre a cor dos caracteres e cor dos objectos ou personagens sobre os 
quais aparecem escritas as palavras. 
Enfim, podemos considerar que depois de mais de duas décadas de difusão, a estação que 
responde pelo serviço público de televisão em Cabo Verde, está longe de corresponder ao 
patamar de exigências do grande público nacional, no tocante ao fornecimento de um produto 
informativo de excelência.  
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Recomendações  
Através do presente estudo que ora terminamos, e que envolveu dentre outros métodos a 
observação participante mediante um estágio como repórter na Televisão de Cabo Verde, 
pudemos ficar mais elucidados acerca dos mecanismos de funcionamento da estação pública 
de televisão nacional.  
Com efeito, após termos apresentado as conclusões desta investigação deixamos aqui 
expressas algumas recomendações e/ou sugestões que poderão ser úteis para uma melhoria 
dos pontos menos positivos prevalecentes na prática jornalística da TCV: 
• Que seja instituída uma conferência diária de redacção com o intuito de 
auscultar, avaliar e discutir diferentes temas possíveis de serem abordados por 
equipas de reportagens previamente delineadas. Esta conferência poderia 
igualmente servir para analisar de forma crítica as produções dos dias 
anteriores e assim contribuir para uma melhor qualidade do produto 
informativo a difundir; 
• Sugerimos ainda que seja dispensada mais atenção aos temas sociais, em 
detrimento da demasiada dependência da agenda, quase sempre imposta pelas 
instituições. Este procedimento poderia conferir mais interesse à informação, 
buscando valorizar mais a dimensão humana da informação.  
Enfim, a observância destes e outros aspectos, de certo que contribuiriam para que as 
reportagens estivessem ainda mais próximas dos cidadãos, buscando sempre enaltecer os 
princípios do use the news.   
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A Anexo 
A.1 Entrevistas 
A.1.1 Margarida Moreira – Directora interina da TCV 
Como caracteriza a TCV, enquanto estação de televisão voltada para um serviço público 
 A TCV, enquanto órgão público de informação, tem uma missão muito importante uma vez que é 
nossa obrigação fazer a promoção da língua, da cultura, dos valores morais e da cidadania. Por isso 
temos que passar uma série de informações que sejam úteis à sociedade, quer seja aos adultos, quer 
seja aos mais jovens. Tudo isto tem sido posto em prática através dos programas que nós 
transmitimos. Enfim, temos de ter uma preocupação em informar e tentar ajudar a formar a nossa 
sociedade. 
 
E a TCV tem cumprido o seu papel com estação prestadora de um serviço público? 
Bem, penso que se nós não estamos a fazer isto a cem por cento (não existe perfeição) pelo menos 
temos tentado fazer isto dia após dia. É claro que temos tido momentos mais altos e momentos 
menos altos, mas o objectivo é tentar todos os dias fazer um bocadinho. Como se costuma dizer 
“grão em grão a galinha enche o papo”. Nem sempre temos condições financeiras para fazermos 
tudo aquilo que gostaríamos, mas temos que fazer. Por exemplo, neste momento temos um 
programa denominado “Claridade Incandescente” que é um bom exemplo de um serviço público, já 
que serve muito à educação. Através desse programa, o público e sobretudo os jovens ficam a saber 
o que é a Claridade e quem foram os caridosos. 
 
Um dos componentes importantes para um serviço público é a informação. Como está 
constituído o parque informativo das TCV? 
Em relação ao nosso parque informativo nós temos o serviço principal de informação que sai as 20 
horas – o Jornal da Noite - onde se concentra a maior parte da informação do dia já que não temos 
ainda as horas de emissões suficientes para termos outros espaços informativos. Depois, nós temos 
o espaço informativo das 23 horas que neste momento não é tanto como gostaríamos que fosse. 
Digo isso porque muitas notícias deveriam ser retrabalhadas e não temos vindo a fazer isto. Por 
exemplo se no Telejornal dou uma notícia sob um ângulo, no Último jornal poder-se-ia aproveitar as 
mesmas imagens, mas adoptando um outro ângulo, buscar um outro vertente da mesma situação. 
Ainda não conseguimos ter isso porque implica uma ampla equipa a trabalhar neste sentido. De 
qualquer maneira é um jornal muito importante porque tem estado a servir as pessoas que as 20 
horas não estão em casa. Há muita gente que exigia um jornal a essa hora, mesmo que fosse 
repetido. E nota-se que nem todas as notícias do Último Jornal são repetidas.  
Ainda temos um serviço de informação financeira – a Praça Financeira – e o objectivo desse 
programa é desmistificar um pouco aquilo que são os “palavrões” do mercado financeiro, usados no 
dia-a-dia mas que o cidadão comum não consegue entender. Deste modo, nesse programa tentamos 
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explicar as informações financeiras ao grande público, adoptando uma linguagem que lhes possa 
facilitar a compreensão. 
Mas a informação é um dos nossos pilares importantes. Nós temos um projecto para 12 horas de 
emissão e vamos passar a ter mais um serviço noticioso, a ser emitido as 13 horas. Ainda vamos ter 
para breve um espaço de entrevista, a partir dos estúdios do Mindelo, um programa de debate e um 
espaço de informação desportiva.  
 
E este parque informativo actual da TCV satisfaz? Qual é a sua percepção a este respeito? 
Nós não somos um canal temático, somos um canal generalista e como tal a que ter um equilíbrio 
entre a informação e outras matérias como o entretenimento. Nós temos que jogar um pouco com as 
horas que temos e com os recursos humanos que dispomos. Eu penso que se conseguirmos colocar 
em prática todo o projecto de que já falei o nosso parque informativo vai satisfazer. E satisfazer para 
nós significa buscar a qualidade e a excelência, duas premissas que nós sempre temos em vista. 
 
E quanto às grandes reportagens, qual é a política da casa quanto a produção deste tipo de 
trabalho? Há um departamento específico para as grandes reportagens  
As grandes reportagens estão integradas no Departamento de Informação mas não têm sido feitas 
com regularidade. Realmente ainda não conseguimos produzir grandes reportagens de forma 
sistemática. Elas acontecem de tempo a tempo: em determinado período acontecem de forma mais 
dinâmica, depois há um enfraquecimento, mas a ideia desta equipa que agora está a dirigir a TCV é 
fazer com que não haja quebras de ciclos que a gente comece. Então a nossa estratégia é fazer em 
cada mês uma grande reportagem alternando equipas ao longo das diversas delegações que temos. 
Mas as grandes reportagens têm ficado reféns da informação diária, já que, muitas vezes, ao 
concentrarmos nos acontecimentos do quotidiano, falta-nos tempo para investigarmos e produzirmos 
trabalhos mais aprofundados. Nas delegações, por exemplo, temos apenas um jornalista a cobrir 
vários conselhos diariamente. Para fazer uma grande reportagem terá que ter estímulo, e até 
sacrificar o seu dia de folga. 
 
A.1.2 Júlio Rodrigues – chefe do Departamento de Informação da TCV 
 
Qualquer órgão de informação dispõe de um livro de estilo na sua redacção. A TCV tem um 
livro de estilo? 
Sim, desde 2005 que a TCV dispõe de um livro de estilo que foi elaborado com base em documentos 
semelhantes da RTP e outras estações de televisão. O nosso telejornal precisava de um documento 
que desse ao conteúdo das peças jornalísticas uma certa unicidade. Assim, o livro foi concebido para 
homogeneizar os nossos procedimentos jornalísticos. 
Mas a nossa impressão é que não há junto dos jornalistas uma cultura de consulta desse 
documento. Confirma?  
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Na verdade não há uma constância no monitoramento dos trabalhos dos jornalistas, com base no 
nosso livro de estilo. A verdade é que temos notado que não há uma cultura de observância strictu 
sensu do nosso livro de estilo em decorrência de vários factores: as vezes por laxismo da chefia,  as 
vezes por não termos uma equipa disposta para visualizar as peças que chegam em cima da hora. 
Há peças que ficam sem ter o cunho do editor, porque no momento em que poderiam ser 
visualizadas não há máquinas disponíveis. Faço mea culpa neste aspecto, porque como chefe não 
tenho apertado os jornalistas no sentido de seguirem o documento. Mas as vezes conseguimos fazer 
um monitoramento de algumas peças, e procuramos fazer com que estejam em sintonia com o  livro 
de estilo. Pena é que nós não temos tido um acompanhamento constante das peças jornalísticas da 
nossa casa. 
E o monitoramento, quando é feito, acontece antes ou depois da difusão das reportagens? 
Devia ser antes. As vezes notamos peças com graves problemas mas a reportagem já está a ser 
difundida. Tenho chamado a atenção de alguns jornalistas mas sempre a posteriori, o que é mau. Se 
notamos uma gaffe, o que se pode fazer é pedir ao repórter que não volte a cometer o mesmo erro, o 
que poderia ser evitado se o mesmo fosse notado antes da difusão. Só que muitas vezes não temos 
equipamentos disponíveis para visualizar a peça a priori. Ou ainda, da azáfama do fechamento do 
jornal, recebemos peças em cima da hora e mandámo-las para o ar sem as ver. Este procedimento 
as vezes nos traz surpresas desagradáveis. 
E a fraca observância das regras ditadas pelo livro de estilo interfere na qualidade das 
reportagens? 
Interfere, e muito! Mas talvez o nosso grande calcanhar de Aquiles aqui na TCV em termos de 
qualidade jornalística é que nos falta um instrumento importante que é a reunião diária de informação, 
ou seja as conferências diárias de redacção. Na verdade são espaços de concertação prévia entre a 
chefia e a sua entourage. São espaços onde se debate previamente um jornal. Pena é que ainda não 
consegui implementar este instrumento, mas espero consegui faze-lo em breve para que haja um 
espaço onde se avalia as reportagens saídas e agendar aquelas que poderão sair. Se pudermos por 
de pé a conferência de redacção, certamente que teremos uma mais valia para o nosso telejornal e a 
qualidade será maior. 
Por não haver uma conferência de redacção, naturalmente que haverá dificuldade em 
determinar temas passíveis de serem explorados. Como é que se processa a escolha dos 
assuntos a serem tratados? 
A TCV é vista como um televisão que corre atrás da agenda das instituições públicas. E é verdade, a 
TCV tem corrido atrás do que acontece a nível do estado. Somos uma televisão pública e a que dar 
perfeita cobertura à actividade das instituições governamentais. Agora, há essa concertação entre o 
chefe que quer uma determinada perspectiva de uma reportagem e o repórter. Então acontece uma 
espécie de concertação a dois, mas o que desejamos é que haja uma concertação colectiva entre o 
chefe e todos os repórteres.  
Mas isso não impede que o jornalista possa também propor os seus temas… 
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Naturalmente! Esta cultura existe aqui na televisão, sobretudo nos meses menos “quentes” como os 
meses de Agosto e Setembro. Não se pode dizer que hoje não aconteceu nada e por isso não há 
jornal. Quando não há um grande fluxo de notas de imprensa os repórteres trazem ideias, o chefe de 
informação também propõe temas e sempre acaba por haver reportagens interessantes.  
E que critérios de noticiabilidade seguem para dar preferência a um assunto em detrimento de 
outro? 
A pertinência de um determinado tema é um critério muito importante, mas há uma tentação em 
privilegiarmos os temas que têm a ver com as actividades dos órgãos de soberania. É claro que por 
ser uma televisão pública nós não podemos abrir mão por completo de cobrirmos as actividades 
desses órgãos. Por força desse contrato com o estado, as vezes acabamos por abrir mão de 
determinados temas com cunho mais social, o que é pena porque as notícias sociais fazem muita 
falta aqui na nossa televisão.  
Mas precisamente por ser uma televisão pública, não há essa necessidade de dar especial 
atenção às notícias sociais, aquelas que sirvam realmente aos interesses das populações (use 
the news)?  
Nós fazemos as peças sociais mas não da forma como gostaríamos. As vezes é complicado trabalhar 
com défice de equipamentos, mas sobretudo com défice de pessoal. Neste momento trabalhamos 
com um horário que não serve a redacção nenhuma. Trabalhamos com um horário tout cour da 
função pública e fazer televisão nestas condições complicado. É nestas condições que vamos 
fazendo o nosso jornal, um jornal que penso ser a imagem da nossa sociedade 
O que quer dizer com “um jornal a imagem da nossa sociedade”? 
Repare, nós não podemos fazer na nossa televisão aquilo que vemos na Record, rede Globo ou na 
CNN. Estas estações fazem televisão de acordo com a sociedade onde estão inseridas. A CNN faz 
televisão em sintonia com a sociedade americana, que é diferente da nossa, em termos de vivência 
democrática, de dinâmica financeira, etc. Nós fazemos televisão de acordo com o nosso tamanho, de 
acordo com a nossa realidade. Fazemos muitas coisas oficiais, mas a nossa sociedade assim o 
exige, está estruturado desta forma. E se compararmos o conteúdo do nosso telejornal com os 
nossos jornais impressos, dos sites ou das rádios, vai ver que esses conteúdos não diferem muito.  
Outro aspecto importante e que gostaria que abordasse prende-se com o arquivo da TCV. Esta 
televisão dispõe de um bom arquivo? Como o avalia? 
O nosso arquivo constitui o calcanhar de Aquiles da nossa televisão. Nós temos um arquivo que 
posso considerar rico mas que está um tanto quanto desorganizado. Por isso temos na redacção um 
mini arquivo, que são algumas cassetes com imagens interessantes de determinados acontecimentos 
e que são frequentemente solicitadas. Mas o arquivo da TCV carece de uma intervenção de fundo em 
termos da sua organização, para que quando o repórter chega a redacção possa facilmente encontrar 
as imagens de que necessita. As vezes um repórter sabe que estão guardadas determinadas 
imagens, quer usá-las para uma reportagem mas até chegar a elas é muito complicado. Devo dizer 
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que já temos um protocolo com uma empresa portuguesa do ramo, no sentido de nos ajudar a melhor 
estruturar o arquivo. 
Então admite que a desorganização do arquivo da TCV tem influenciado negativamente a 
qualidade das reportagens? 
Sim, acontece muitas vezes um jornalista precisar ir ao arquivo e acabar por ficar desanimado por 
estar uma ou duas horas a procurar aquilo que deseja. Ora, isso desanima qualquer um e acaba por 
provocar algum stress aos profissionais. Mesmo eu já senti isso e fico com um pé atrás quando faço 
uma reportagem e preciso do arquivo. De modo que o nosso arquivo, apesar de ser rico em termos 
documentais, não tem ajudado os jornalistas no seu trabalho, precisamente devido a sua 
desorganização 
